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S i s e n h m r 7 Bruscheí 

iaisiao sus coorersacioaes 

hombre a hombre" 
Desda 
juntos 

la 

en 
Casa Blanca, 
helicóptero 

D e maravilloso calitíca su viaje e 
WasMngrttm. — E l p r i m e r m i 

nis t ro sov ié t ico , N i k i t a Kmschef , 
ha tiasrado l a m a ñ a n a conferen
ciando con funcionarlos rusos, 
en los preparat ivos finales de 
girs ecnversaclones con el presi
dente Eisenhower en Camp D a 
v i d . 

En t re tan to , e l presidente E l -
senhower se h a reunjjdo en l a 
Casa Blanca con funcionarios -
¡ n o r t e a m e r i c a n o s pa ra u n a breve 
entrevista antes de su p a r t i d a 
patja Camp Dav id , 

A C A M P D A V I D 
Washington . — E l presidente 

Eisenhower y e l jefe d ^ l Gobier
no sovié t ico , Kruschef, h a n sa
l ido Juntos con d i r e c c i ó n a Camp 
jDavid a bordo de u n h e l i c ó p t e r o . 

Minu tos antes par t i e ron en 
tetro aparato s imi la r el secreta
r io de Estado, C h r í s t i a n Her -
ter y otros dir igentes norteame
ricanos y rusos.—Efe.' 
' m V I A J E " M A R A V I L L O S O " . 

Washing ton , — E l p r i m e r m i 
n i s t ro sovié t ico , Kruschef, decla
r ó en l a Embajada sov ié t i ca que 
cree que sus conversaciones con 
el presidente Eisenhower d i s m i 
n u i r á n "en cier to grado" l a t e n 
s i ó n in te rnac iona l . 

D i i o d e s p u é s que su viaje por 
íos Estados Unidos ha sido "ma-
¡ravilioso" y que h a disfrutado 
mucho.—Efe. 

CONVERSACION KRUSCHEF -
? Í I X O N 
Wash ing ton . — E l jefe del Go

bierno sov ié t ico , Kruschef, y e l 
Vicepresidente de los EE. U ü . , R i 
c h a r d Mu N ixon , se h a n entrevis
t ado durante u h a r e c e p c i ó n of re
c ida per la Embajada sov ié t i ca , 
pero no h a n reanudado su f a 
mosa " d i s c u s i ó n en la cocina" 
qric s t m i m & r Ó n en la Feria nor
teamericana de Moscú el pasado 
m/es de Ju l io . 

Seiscientas personas, represen
tando a l Cuerpo D i p l o m á t i c o 
acreditado en Washing ton , asis
t i e r en á la ñ e s t a ofrecida por el 
embajador ruso. Kruschef pare
c í a de buena humor , sonriendo 
cont inuamente a l trasladarse de 
grryco e n grupo a t r a v é s de las 
sajas. 

U n perjodista le p r e g u n t ó si no 
se s e n t í a cansado d e s p u é s de su 
viaje de ocho d í a s a t r a v é s de 
buena par te de los EE. ÜU. 
.Kmschef r e s p o n d i ó : "Todo, lo 
í m e n o y lo malo , t iene u n fin y 
m i viaje ha sido maiv bueno. Me 
he d iver t ido mucho." 

Kruschef y N i x o n a l encon-
jtrarse se sa ludaron como dos v ie-
5os amigos. "Tiene usted dema
siada e n e r g í a " , d i j o N ixon a l es
t rechar l a mano del d i r igente 
sovié t ico . "Tengo alguna m á s en 
reserva". C o n t e s t ó é s t e y, a ñ a 
d ió : "Nosotros siempre decimos 
que hay demasiada debajo de l a 
superficie." 

"Como u n iceberg", d i jo N ixon . 
V a ñ a d i ó : "Pero yo no pienso 
ah<>ra en p o l í t i c a . " 

Kruschef r e p l i c ó : "Somos com
pletamente transparentes e n lo 
que a p o l í t i c a se refiere. Usted i 
Itowtle m i r a r desde dis t in tos á n 
gulos," 

CCf/LÍENZAN LAS CONVERSA
CIONES 

. Camp David . —• E l presidente 
Eisenhower y Kruschef h a n i n i 
ciado u n t rascendental e x p e r í -
nrento de d ip lomac ia personal 
con l a esperanza de poder resol
ver cruciales cuestiones que h a n 
desafiado los acercamientos nor 
i a l e s de l a d ip lomacia . 

E l presidente y el jefe del Go
bierno sovié t ico comenzaron sus 
conversaciones "de hombre a 
nombre" inmedia tamente des
p u é s de su llegada. Kruschef I le
sa a la conferencia d e s p u é s de 
oeclarar que su espectacular j i 
j a por los Estados Unidos ha-
«Ma ayudado a reflejar "hasta u n 
cierto grado" las tensiones exis-
jentes entre el Este y el Oeste". 
*h3o que t e n í a esperanzas de 
ecnsegnlr el éx i to . 

Eisenhower, por su parte, m a -
n i res tó que t a m b i é n esperaba 
aeshelar algo" la actual s i tua

ción. 

se trasladaron 
a Camp David 

I dirigente soviético 
El presidente y Kruschef con

t i n u a r á n sus conversaciones has
t a el m e d i o d í a del p r ó x i m o do
mingo e n u n i ó n de sus altos 
consejeros, p e r m a n e c e r á n bajo 
fuerte custodia m i l i t a r y, p r á c 
t icamente , e s t a r á n alejados de l 
resto del Mundo mien t ras con
ferencien.—Efe. 

En Argecíioa Isizai 
noa bomba costra os 

freo de viajeros 
S i t e a t a y c i a t o a c t o s á e 

t e r r o r i s m o e n d o s d í a s 

Buenos Aires. Una bomba del 
tipo «cocktail Molotov»., ha ¡sido 
arrojada contra un tren de viajeros, 
provocando un incendio en dos va
gones y poniendo en peligro la Vi
da de 60 viajeros. No obstante, pudo 
evitarse graves consecuencias, gra
cias á la rápida intervención de los 
funcionarios ferroviarios. 

E l tren, que se dirigía a Belgra-
no quedó parado tan pronto como 
se hizo la explosión.—Efe. 

P L A N TERRORISTA 
Buenos Aires. Un plan terroris

ta que coincidió con la huelga de 
48 horas que terminó a media noche, 
ha denunciado el ministro del inte
rior, Dr. Vitólo. 

Indicó que en los dos días se han 
registrado 75 'actos de terrorismo 
fue «por sus caracterís t icas y obje
tivos denuncian la ĉ lsttTHiia de un 
«pian orgánico,:. Anunció también 
que se han practicado 55 detencio
nes «por razones de seguridad» y 
ajenas a la huelga sindical en si. 

L l e g a n a M a d r i d e l C a r d e n a l M i m m i 
y o t r a s j e r a r q u í a s d e l a S a n t a S e d e 

Asistirán a la clausura de las jornadas de migración das di • r 

Eo los coloquios sobre "zonas áridas" con la UNESCO se 
destaca qoe eo España bao sido defendidas de la erosión 70.000 

hectárea?, señalándose la Iropoftancia del ai bolado 

i m p a M n M tolopio l i m 

ímsío solire las imi M n 

Han muerto las 
siamesas de 

Chicago 
Chicago.—Las hermanas sia

mesas nacidas en Chicago, h i jas 
de la s e ñ o r a M a r i l y n Schultz, 
h a n muer to cuando se pract icaba 
u n a i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a para 
s e p a r a r l a s . — E í e . 

M a d r i d . — El m i n i s t r o de E d u 
c a c i ó n , Sr. Rubio, durante su 
discurso en el acto i naugura l 

del coloquio E s p a ñ a - Unesco, sobre las zonas á r i d a s que se 
celebra en el s a l ó n del Consejo Superior de Investigaciones 
Cien t í f i cas y al que asisten especialistas de E s p a ñ a , P a k i s t á n , 
I nd i a , P a i s ¿ s Bajos, T u r q u í a , A rgeUa, AuistraJia, Franc ia I s - , 
rael, I r á n , Brasi l , Rusia, N o r t e a m é r i c a y Egip to .—(í? . c u r a ; 

Los nacionalistas argelinos 
aceptarían un referéndum bajo 

'7 

E n s e ñ ü da protesta por los a taques yerbales del de legado 

saud . ta a Da G í u l l e , l o s t r a o c e s e s s a l e n de la A s a m b l e a 

Sede de las Naciones Unidas (Nueva Y o r k ) . — El m i n i s t r o de 
Estado de l a A r a b i a S a u d í , ha declarado en l a Asamblea General 
de las Naciones Unidas que si el presidente De Gaulle desea en A r 
gelia una democracia real y u n r e f e r é n d u m l i m p i o y claro debe 
dejar toda la o p e r a c i ó n en manos de l a ONU y que, una vez acep
tado esto por Francia , t a m b i é n "e l gobierno" argel ino l o aceptara. 
LOS FRANCESES SE R E T I R A N M O M E N T A N E A M E N T E DE L A O N U 

Sede de las Naciones Unidas (Nueva Y o r k ) . — Delegados f r a n 
ceses han abandonado la Asamblea General duran te l a i n t e r v e n 
c i ó n del representante de l a Arab i a Saudi, en s e ñ a l de protesta por 
lo que consideraron "insul tantes" referencias del mismo a l p res i 
dente De Gaul le . , ^ 

E l representante á r a b e ataco duramente l a p o l í t i c a francesa e n 
Argelia.—Efe 

El ¡efe del Gobierno cingolés 
gravemente herido en atentado 

En el curso de una 
budistas, uno de ellos le hizo seis disparos de revólver 

A n t e s d e s e r o p e r a d o , p i d i ó d e m a n d a p i r a e l a g r e s o r a l q n e c a l i f i c a d e l o c o 

Colombo.— H a sido v ic t ima de 
u n atentado el jefe del Gobie rno 
c i n g a l é s Bandarana ike , a q u i e n 
u n hombre joven, vestido de 
monje bud i s t a d i s p a r ó seis t i 
ros, de los cuales cua t ro le a l 
canzaron, h i r i é n d o l e gravemente. 

D E T A L L E S 
Colombo.— E n r e l a c i ó n con el 

atentado con t ra el p r i m e r m i 
n i s t ro c inga l é s , Bandarana ike , la 
P o l i c í a i n f o r m a que dos h o m 
bres con h á b i t o s de monjes ou-
distas, v i s i t a r o n a l jefe del G o 
bierno a las 9,30 do esta m a ñ a 
na (hora loca l ) . Cuando Banda
r a n a i k e ise levanto pa ra rec i 
birles, uno de ellos saco u n re
v ó l v e r y disparo. 

E l p r i m e r min i s t ro , sangran
do abundantemente, t r a t o de a l 
canzar su despacho mien t ra s el 

cent inela de guard ia disparaba 
con t r a el c r i m i n a l que fue gol
peado v io lentamente por las 
personas que se encontraban 
presentes en i a audiencia antes 
de ser l levado por la Po l i c í a . 

E n la c o n f u s i ó n , una persona 
no identif icada fue a p u ñ a l a d a . 
Las pr imeras informaciones d i 
cen que el estado de B a n d a r a n a i 
ke os "grave". 

E l p r i m e r m i n i s t r o , Bandara-
ka ine , iba a' sa l i r de Colombo 
den t ro de tres d í a s p a r a r ea l i 
zar u n viaje a Londres, Nueva 
Y o r k , B o n n y o t r a s capitales; 

P I D E C L E M E N C I A P A R A S U 
A G R E S O R 
Colombo.— E n el hospi ia l al 

que fue l levado el jefe del Go
b ie rno c inga lé s , Bandaranaike , 
d e s p u é s de s u f r i r el atentado, se 

« u n fe 4 d e c r e d e f i c i a l e s 

^ t a d i a n t e s b e c a r i o s 
Ayer, a m e d i o d í a , se ce lebró en la D e l e g a c i ó n p rov inc i a l de 
Sindicatos la entrega de credenciales a los estudiantes be
carios de l a O r g a n i z a c i ó n Sindical que figuran e n la p r i 

ora placa, uno de los cuales aparece en la segunda, recibiendo su t í t u l o de manos del go
bernador c i v i ! in te r ino , don Casto Pé rez A r é v a l o , que p r e s i d i ó el acto. — (Foto "Fede") 

ha facilitado, u n b o l e t í n en e l 
que se dice que el jefe del Go
b ie rno ha sido alcanzado en el 
h í g a d o y en el brazo por dos d is 
paros de revolver del cal ibre 45." 

Bandarana ike , antes de ser 
sometido a u n a o p e r a c i ó n de ur 
gencia, hizo la siguiente decla
r a c i ó n : " U n loco, vestido con r o 
paje de monje budista, disparo 
varios t iros con t ra mí esta ma
ñ a n a . Pido a todos que tengan 
c o m p a s i ó n con este i n d i v i d u o y 
no t ra ten de vengarse "con é l " . 

S U E S T A D O ES S A T 1 S F A C T O 
R I O PERO NO E S T A F U E R A 
D E P E L I G R O 

Colombo.— El p r i m e r min i s 
t r o c i n g a l é s ha sido s o m e t i d o . a 
u n a o p e r á c i ó n que h a durado 
cinco horas pa ra t r a t a r l e de las 
heridas recibidas en el a tentado 
de que h a b í a sido v í c t i m a . 

E l gobernador general ha d i 
r ig ido una a l o c u c i ó n por r a d i o 
a los cingaleses e x h o r t á n d o l e s ,a 
mantener la paz y t r a n q u i l i d a d 
m á s absolutas. Agrego que el 
parte l acu i ta t ivo " i n d i c a que el 
estado del m i n i s t r o d e s p u é s de 
u n a larga o p e r a c i ó n os satisfac
tor io , aunquo no puede conside
r á r s e l e luera de pe l ig ro" . 

" E S T A D O DE E M E R G E N C I A " 

Colombo.— D e s p u é s del aten
tado del que l ú e v í c t i m a el je
fe del Gob ie rno c i n g a l é s , el go
bernador general, S i r OH ver 
Goonetl leke, se h a reunido c o n 
los min i s t ros y ha p roc lamado 
el "estado de emergencia" en el 
p a í s . Fuertes contingentes de 
t ropas h a n tomado posiciones en 
los puntos claves de Colombo. 

U n por tavoz de l a P o l i c í a ha 
declarado que u n hombre que 
se in terpuso entre los atacantes 
y el jefe del Gobierno , resul to 
gravemente herido.—Efe. 

Madrid. — Para presidir maña
na, sábado, la clausura de las I V 
jornadas nacionales de delegados 
diocesanos de Migración, que se ce
lebra rá en el Valle de los Caídos, 
lleg-ó de Roma, en avión, el Carde
nal Marcelo Mimmi( secretario de la 
Sagrada Congregación Consistorial, 
acompañado del arzobispo José Fe-
rretto, asesor de la citada Congre
gación y presidente del Consejo su
premo de inmigración; señor Emilio 
Rossi, delegado para Obras católi
cas de Migración, y otras p-rsonali-
dades de su séquito. E l Cardenal 
Mimmi también presidirá en Vigo 
las jornadas del Congreso interna
cional del Apostolado del mar. 

T E R M I N A N LAS REUNIONES 
D E X A S H E R M A N D A D E S 
Madrid. — Han finalizado las reu

niones del pleno del Cabildo de la 
Junta Nacional de Hermandades 
Sindicales de Labradores y Gana
deros. 

Presidió el secretario general.. 
Se aprobaron conclusiones de gran 

transcendencia en torno a la situa
ción actual de la economía agrá1 
ría, como consecuencia de las me
didas de estabilización adoptadas, 
tales como la supresión de gastos, 
establecimiento de normas que ga
ranticen una estabilidad relativa en 
los' precios mínimos de los produc
tos fundamentales, fomentar el in
cremento do la producción agrícola; 
solicitar que se cumpla en todo su 
rigor la ley de fincas mejorablos; es
timular la formación de empresas 
agrícolas ejemplares, eximir de im
puestos a las permutas voluntarias 
de fincas que tienden a la concen
tración parcelai-ía; disminuir el nú
mero de coste de los intermedia
rios, etc. 

COLOQUIO SOBRE ZONAS 
A R I D A S 
Maü.ici, fii) 1:1 K sesiones de tra

bajo del coloquio España-UNESCO 
acerca de las zonas á r idas , que se 
celebran en el Instituto Nacional 
de .Investigaciones Agronómicas se 
inició hoy la discusión acerca del 
tema «Origen del agua absorbida 
por la planta», sobre la base de las 
comunicaciones presentadas por los 
señores Rallaire (Francia) C. Ta-
mes, G. Raquero y J. Agulló (Espa
ña) , J. Magnez (Francia) y Ha-
ssas (Rau). 

La discusión resul tó muy animada 
y se examinaron numerosos casos de 
experiencias intentadas en labora-
ratorios en varios países. 

Aguiló, de la Dirección general de 
Agricultura al p résen ta r su comuni
cación dijo que los servicios de com 
servación de suelo en E s p a ñ a llevan 
defendidas más de 70.000 Has. con
tra la erosión y de esas superficies 
las obras de más de 55.000 Has. se 
hallan materialmente terminadas. 

«Nuestro problema es —conclu
yó— el de conservar las tierras me
jores para que no se pierdan y me--
jorar aquellas otras m á s endebles 
de cosechas más escasas»,—Cifra. 
X X I I I ANIVERSARIO D E L A 

L I B E R A C I O N D E TOLEDO 
Toledo. — Cpn un solemne fune

ral celebrado en la Catedral por los 
caídos del Alcázar y de la población, 
comenzaron los actos conmemorati
vos de la liberación del Alcázar, de 
la que se cumple el domingo el 
X X I I I aniversario. Asistieron las 
autoridades, los generales Mar t ínez 
Simancas, Fuentes y Araujo y otros 
defensores de la fortaleza.—Cifra. 
FRANCIA CONDECORA A L 

DOCTOR LUQUE 
Madrid. — Se celebró en la Emba

jada francesa el acto de condecorar 
con la Cruz de Caballero de la Le
gión de Honor al eminente doctor 
don Francisco Luque y Bel t rán, de
cano del Cuerpo médico de la Aso
ciación de la Prensa. 

AVER EMPRENDIERON VIAJE 
A EE. üü. LOS MINISTROS 
DE COMERCIO V HACIENDA 

R e d i c i ó n d e despedida ofrecida p o r el hasta 
ahora embajador de Francia en España 

C a s t i e l l a r e c i b e e n a u d i e n c i a a ! C a r d e n a l C i c o g a a n l 

. M c d r i d . - P a r a asistir a la. ^ ™ ^ * n ™ ' d J a ^ ™ f % 
res del Banco In te rnac iona l y del ^ ^ ^ , . A f o n e ! a r t o ' í ^ S r n f 
v m u j u r a r á en Washington el d í a 2S,_ ^ f Z / d r í 
de Comercio y Hacienda. ^ ^ ^ m n ^ ¡ ^ f ^ ^ ^ t 
te t é c n i c o del Min i s te r io de Comercio, el M v e t a r i D genera/ 
t é c n i c o m mismo Depar t a r t en to . el ^ r ^ J d ^ % Í % t ^ L 
nal-a E x t r a n l e r a . e l secretario general t é c n i c o ^ ^ n f % % 
de Hacienda, el n L b g ó b e r n a d o r del B a n c o de E s p a ñ a y leje 
del servicio dk' estudios del Banco de E s p a ñ a . 
R E C E P C I O N D E D E S P E D I D A , . P . W Í M 

M a d r i d — L o s ' m n i s l r o s d)e Asuntos Exteriores, E i é r c U a , 
'Kmicación Nacional , e I ndus t r i a , h a n asistido a la recepcioii 
que como despedida ofreció en su residencia: e l f i a d o r 
de Francia , barón , de la Toxirnel le , que M sido i r n s l a d a m 
para d e s e m p e ñ a r • el mismo cargo en l a Santa Sede. 

Ent re o í r o s d i s t i n g u i o s a$isient'esr se enedniraban M ^ 
alcalde de M a d r i d . Conde de M a y a M e ; ex-mintstros s e ñ o r e s 
A r b u r ú a y Serrano Sufler; d o n N i c o l á s Franco. Nuncio ac. 
Su Santidad, la to ta l idad del Cuerpo d i p l o m á t i c o , altos f u n 
cionarios de lo?- Minis ie r ios , directores de diarios y revisias. y 
o t i as personal idnáes .—Vifra . 

AUDIENCIA DE CASTIELLA AL CARDENAL CICOGNANI 
Madr id .—En su, despacho of ic ia l de l palacio de Santa 

Cruz , el m i n i s t r o de Asuntos Exteriores ha rec ib ido la v i s i ta 
del Cardenal Cayetano Cicognani , prefecto d é l a Sagrada 
C o n g r e g a c i ó n da Ritos, y ex-Nuncio A p o s t ó l i c o en M a d r i d . 

Quedaron doce supervivientes 
E s p e c M t a r r o b o d e d o s m i l i o f i d s d e p e s d s 

Burdeos. — Un avión dfi la T. A. I . 
«ÍOIÍ 65 personas a bordo se lia es
trellado poco después de despegar 
del aeródromo locaL 

El avión siniestrado se dirigía en 
vuelo directo hacia Abiyan, en la 
C/Ostá del MárfU francesa, y TS&-
i m k o , en la República del Sudán. 

Viajaban 56 viajeros y 9 ndembi-os 
de la tr ipulación. E l número de 
muertos se eleva a quedando U 
supervivientes, 

Entre los muertos figuran tres 
uübdltos bri tánicos, los juicos ex-

Torneo entre 
¡pregoneros 

En Hasting:, a l Sur de I n g l a 
ter ra , se h a celebrado u n c u 
rioso campeonato entre pre
goneros municipales. L a p r i 
me ra ba i l a r i na de la "Scala", 
de M i l á n , Carla Fracci, que 
a c t u ó de ju rado , se v i s t ió el 
t r a d i c i o n a l un i fo rme de los 
pregonjerop de otros t i e m 
pos.—(Foto G i l de l Espinar) 

Lo 
e l 

que jamas se 
imperio de 

lia dicho 
Ise ao 

sobre 
Ti 

Ocho meses en Pekín compartiendo 
la vida cotidiana de los chinos 
A p a r t i r d a m a ñ a n a , D I A R I O DB B U R G O S 
publicará e s f e i n f e r e i a n l i s i m o repórtala 

Con. el t í tulo de «China a puerta cerrada» comenzamos a pu
blicar MACANA un interesant ís imo reportaje en varios capítulos 
acerca de l a vida en la China actual. 

D I A R I O D E BURGOS ha coacertado la exclusiva dfe este re
portaje con el diario francés «Le Fígaro», a t r avés de la ÁkéluaSá 
LOGOS. ^ 

E l autor del reportaje, Jacques Jacquet-Francillon, fue corres
ponsal de la Agencia Francc-Presse y ha sido el único periodista 
francés que ha residido ocho meses en Pekín , conviviendo con los 
habitantes de la capital de China en unos momentos decisivos. Lle
gó a la China comunista a l d ía siguiente de la creación de las «Co
munas populares» y estaba en P e k í n cuando la reunión del Con
greso del Pueblo, e= el momento de la elección de Lui-Chao-Chi co
mo sucesor de Mao Tse Tung para la Presidencia de la República 

l a i suma, este apasionante e in teresant ís imo serial nos revela 
- s e g ú n d M «Le P iga ro» - - lo que no se ha dicho nunca hasta aho
ra acerca del imperio do Mao T»e Tung. 

tranjeros, ya -que el resto dte Idfc Via
jeros y tripulantes eraa de íjjftCIo-
nalldad francesa.—Efe. 

SERA M U Y D I F I C I L I A 
I D E N T I F I C A C I O N 
Burdeos. — A media mañana , 23 

cadáveres de adulto» y :tre« íte ní<-
fiosf h a b í a n «ido recuperados cíntr» 
los restos del avión do la T. A. I . q t » 
se estrelló a l despegar del aeronuer-
to de esta ciudad. Lo» funcknBmo* 
de la empre-sa dicen que la tdertfh 
flcación de las 58 vk tímcas «erá ex
tremadamente difícil, debido 
cendio del avión, inmedlatain&frte 
después de que éste se estrellase. • 

Un grupo de técnicos examina 
hoy los restos del avión estrellado 
cerca de esta ciudad con objeto de 
averiguar las causas del accidente 
en el que han perecido 33 personas. 

Entre los muertos figuran sleté 
mujeres, ocho niños y todos los 
miembros de la tr ipulación com
puesta por nueve personas. 

E l minis t ro de Salud Pública del 
Camerón, que se encontraba en e l 
avión y resu l tó con heridas leves, 
ha declarado: «Me dormí antes de 
que el av ión despegara y, cuando 
me desperté , me encont ré en e! so» ' 
lo en medio de un bosque, sin tener 
ninguna idea de lo ocurrido»^—Efe. 

U N PORTAAVIONES AEROLXA 
A U N PESQUERO 
L a Haya. — E l portaaviones l k 

gero ho l andés «Karel Doomian», «»• 
g ú n mensaje captado en La Haya, 
ha arrollado a una pequeña embar
cación de pesca, frente a las costa» 
holandesas, . 

Tanto el portaaviones como o t r a» 
unidades navales que se hallaban en 
el lugar del accidente, proceden & la 
busca, de los supervivientes del bar
co siniestrado que, a l parecer, es él 
«Frans Elza», de mat r ícu la belga. 

E l portaaviones, con otras unida-, 
des navales alemanas y holandesas 
toma parte en las maniobras de la 
NATO en el mar del N o r t ¿ — E f e . 

OTRA CATASTROFE AEREA 
Nueva Y o r k . — Un avión comer

cial con dieciocho personas a bordo 
se ha estrellado en una m o n t a ñ a de 
las islas Aleutinas, según anímela la 
emisora «Wabc». 

Añadió que un piloto norteameri
cano vió loa restos del avión en una 
de las islas a una a l tura de uno» 
50 metros, en una montaña , peto 
que no aprec ió signos de vtda. E l 
avión era de la «Reeves Aleútlan 
Airlines».—Efe. 

ESPECTACULAR ROBO 
Buenos Aires. — E n plano efltea-

zón de la ciudad, cuatro individuos 
armados, llevaron a cabo & l^s gúeve 
de la m a ñ a n a , hora local, un espe-ív 
tacuiar robo en una casa de c&mblos 
situada en l a calle Corrientes. 

Los asaltantes se llevaron nnús dos-
millones de pesos. 

TRESCIENTOS INTOXICADOS 
POR U N PASTEL D E B 0 D A 
Roma. — Trescientas personan han 

resultado intoxicadas por un gran 
pastal de boda, según informa el 
periódico «II Messagero». 

Treinta personas fueron llevadas 
al hospital en una caravana de «ta
xis» desde el mismo lugar donde s» 
celebraba ef banquete de bodas, en 
Palermo (Sicilia). 

No se sabe a ú n M los novios fueron 
también intoxicados, por el pastel, 
pues partieron inmediatamente pa^ 
r a su viaje de luna de miel.—Efe. 

E M B A R R A N C A UN BARCO 
ESPAÑOL 
Tánger . — A las dos de la tarde, 

los servicios mar í t imos de socorro 
del puerto de Tánger se disponen a l 
salvamento de l barco español «Cin 
to», que con su capitán y AQ 
bres de tr ipulación, ha embarranca, 
do a unas IB millas en la cftsta at-
lantica de esta provincia, 

Tanto el cap i t án como sus t r i 
pulante», se han negado a »b»aido. 
nar el «Cinto», cte cuya ptf i f íowí 
tuacldn »e espera salvarlo coaado « K 
las h o m Inmediatas mttA tu w « t « i 

I 



SEGUNDA P A G I N A ^ D I A R I O D E B U R G O S 
S á b a d o , 26 de Septiembre de 1959 

17 STOS tempo^ 
^ * rales de l lu 
vias que parecen 
afincados, de un 
modo excesiva-
m é a t e abrunja-
<ior, sobre nues
t ra ciudad y pro
vincia, tienen sus 
laiSc o n venientes 
—a uno de ellos 
nos r e f e riamos 
ayor—1 pero, como todas las co
sas, no dejan de presentar, a la 
vez, perfiles que resultan saluda
bles. Cuando menos, por las en
señanzas que de ellos se derivan. 

Así, hemos podido observar que 
sigile nuestro pavimento de ace
ras y de calzadas presentando ba
ches de muy diverso carác ter . En 
cuanto a éstas no es preciso de
tenerse mucho para apreciarlos, 
porque, además, si lo hacemos, es 
inminente la ducha que puede de
pararnos cualquier vehículo, Y 
o;i cuanto a las primeras bas t a rá 
con pasar por cualquiera de las 
calles cuyas aceras están com
puestas a base de losetas para re
cibir esas mismas duchas, siquie
ra sea en la proporción adecuada, 
menor, naturalmente ,aun cuando 
m á s frecuentes aún que en el cai-
so anterior. 

Convendrá, sin embargo, no ex-
¿ederse mucho er. la considera
ción de ese problema, porque, sin 
duda algruna, alcanza volumen ex
traordinario. Y, por tanto, no es 

necesario ponerlo 
de relieve. Otra 
cosa sucede, por 
lo demás , en lo 
que se refiere a 
ios cchaparrones» 
q u e llegan a I 
viandante a cau
sa de la deficien
cia que presentan 
muchís imas d e 
las bajadas d e 

agua en las edificaciones u r jp ias . 
Recordamos que, al respecto, se 

dictó una orden de la Alcaldía 
disponiendo que fuesen repara
das, pero, la verdad, seguimos ob
servando que existen en demasía 
esos defectos, tan desagradables. 

Ahora bien, confesamos, pese a 
todo, que en relación con este pro
blema existe u n factor digno de 
ser valorado, también. Y es el ae 
que, en no pocos inmuebles don
de existían los canalones adecua
dos han desaparecido en su parte 
inferior, como consecuencia de ra
te r ías ante las que apenas si resul
ta positivo el que propietarios sub
sanen las deficiencias observadas 
y qué, la verdad, no son de un día. 
Adóptese a este respecto, asimis
mo, una serie de medidas adecua
das que pongan coto a esos hechos. 
Y no h a b r á a s í quién tenga la m á s 
mín ima razón para mostrarse re
miso en responder al llamamiento 
de la Alcaldía.—B. I . 

ActualídadiMburadesa 
M O V I M I E N T O D E M A G R A F I 

CO.— D u r a n t e le d í a de ayer se 
v e r i l i c a r o n en e l Regis t ro C i 

v i l las siguientes inscripciones; 
Nacimientos : J u a n J o s é R e v i 

l l a Ortega y V í c t o r M a r t í n e z 
G a r c í a . 

M a t r i m o n i o s : D o n D o m i n g o 
B a r q u i l l a P ó s t e g u i l l o con dona 
M a r í a del C a r m e n Remacha 
G ó m e z , hoy, a las doce y media, 
en San Cosme y San D a m i á n , 
don J o s é M a n u e l R a s t r i l l a Cal 
vo con d o ñ a A m p a r o P é r e z G o 
mez, hoy, a las once y media, 
en San J u l i á n , San Pedro y San 
Felices; don V a l e n t í n Hernando 
Nogal con d o ñ a Micaela Santa
m a r í a Dehesa, hoy, a las on
ce y media en V i l l a y u d a ; , 
don Juan M a r i n a G a l l o con dc-
ñ a Casilda F e r n á n d e z M a ñ e r o , 
hoy, a las doce y media, en San 
J u a n Bau t i s t a ; don E m i l i o Pe
ñ a s Redondo con d o ñ a M a r í a 

j Delegación Administrativa 
de Educación Nacional 
R e l a c i ó n de vacantes a c u b r i r 

1 en la s e s i ó n de hoy: . . 
1 M A E S T R O S . — A r a n d a de D.ue-

r o l i H e r m o a i l l ^ Hontangas de 
' Roa, P e ñ a r a n d a de Duero, R i o -

i " cabado de la Sier ra , Hoyuela 
Riofranco, S o p e ñ a n o de M e n a y 

i ' V a l d é a n d e . 
M A E S T R A S . — A r r i e t a , Ba-

Vriosuso, Calzada de Bureba , C u 
b i l l o del C é s a r , Cuestahedo, Es
cobados de A r r i b a , E terna , Ga-
llejoncs, Hormazuela , Hornes de 
Mena , J a r a m i l l o Quemado, M a 
ta. M i r a n d a de EbrO', Navas del 
P inar , P e ñ a l b a de Castro, Q u i n -

• í a n i l l a de la M a t a , Rufrancos, 
Santa Cecilia, Santa Cruz de 
.marros, U r r i a , Vi l lac ienzo , V i -
l l a lmanzo , V i l l a m e d i a n a San Re
i r á n , V i l l a r i ezo , V i l l ave rde Pe-, 
ñ a h o r a d a y Zalduendo. 

Sección Femenina 
S E R V I C I O SOCIAL.—Se rue

ga a las s e ñ o r i t a s que a con t inua
c i ó n se c i tan , o a lguno de sus í a -
n i i l i a rcs , que se pasen por esta 
R e g i d u r í a p rov inc ia l , calle A r a n 
da de Due ro n ú m e r o 6, Reg idu
r í a de Serv ic io Social , cualquier 
d í a laborable de doce a u n a y 
mediápfee la m a ñ a n a , antes del 
15 do Octubre, p a r a t r a t a r de u r i 

_ asunto de su Servicio Social . , , 
m M a r í a del C a r m e n L ó p e z B r a -

Vo, M a r í a Luisa G a r c í a Heras, 
M a r í a Luisa V á z q u e z B a r t o l o -
m é , A s c e n s i ó n Carp in te ro Mozo, 
J o s é f a A n t ó n G r a ñ a d o , T é r e s a 
Sancho Casado, Isabel G a r r i d o 
M a ñ e r o , M a r í a del C a r m e n Ruiz 
Blanco , M a r í a Nieves M a r t í n e z 
y Almendres, A p o l o n i a Rodr igo i 

Fernándfez y M a r í a C o n s o l a c i ó n 
Velasco P é r e z . 

C I T A C I O N — Se pone en co
nocimiento do todas las intere
sadas qe se c i t a n seguidamente, 
que deben pasar por la Delega
c i ó n Local de S e c c i ó n Femenina 
a la m a y o r brevedad pa ra u n 
asunto que les interesa. 

M a r í a del Val le Qu in tana , 
M a r í a del P i l a r Alonso Migue l , 
V i r g i n i a L ó p e z Manso, Concep
c i ó n G ó m e z Bueno, E l v i r a P é r e z 
Ru iz , A m e l i a G o n z á l e z García,7 
Isabel San M i g u e l Sá iz , M a r í a 
J e s ú s P é r e z Garro te , Agus t ina 
G ü e m e s Castro, R a m o n a Cha
m e n E s t é b a n e z , M a r í a Teresa 
Bueno Barea , M a r í a ' del C a r m e n 
Calvo Ropero , A l i c i a Vargas A r -
n á i z , M a r í a del C a r m e n S á i z 
S á i z , C r i s t i n a G o n z á l e z L ó p e z , 
Ce isa G o n z á l e z S á n c h e z , D i o n i -
sia Sanz M a t a , U l d a r i c a M a r t í 
nez M a r t í n e z , M a r í a del C a r m e n 
G o n z á l e z Manso, M a r í a Concep
c ión G o n z á l e z Migue l , A n a M a 
r í a Comores y G u t i é r r e z , M a r í a 
C o n c e p c i ó n Pellejero Cantero, 
M a r í a C r u z M a r t í n e z , Concep
c i ó n H u e r t a Galdeano. E m i l i a 
G u t i é r r e z de la P e ñ a , M a r í a Isa
bel H ida lgo M a r í n , M a r í a del P i 
l a r L ó p e z Ortega, A l i c i a Gamero 
Moreno, M a r í a C o n s o l a c i ó n 
A r a u s M a r t i n , M a r í a del C a r m e n 
A m o H u r t a d o , Cla ra A n d r é s de 
Cast i l la , M a r í a del C a r m e n Fer
n á n d e z Y a í í ü e , jus ta G i l M o r e 
n o ' y M a r í a Dolores G o n z á l e z 
Unde. 

Información sindical 
SINDICATO D E A L I M E N T A 

CION Y PRODUCTOS COLONIA
LES—Grupo Comestibles y XJltra-

C O L I S E O . — " S u p rop io desti-
n o " (3) y " A l Este del E d é n (3 R ) 

A V E N I D A . — " F a m i l i a p r o v i 
s i o n a l " (2) y " E l b e b é y e l acora
zado!" ( i ) . 

C A L A T E A VA S. — "Los tres mos
quiteros; ' (3) y "Ensayo d r a m á t i 
co" (SE). . 

COEDON. — <4Jubal" ( 3 E ) . 
G R A N T E A T E O . — " L a mura 

l l a " (2) y " L a princesa y el ca
p i t á n " (3 ) . | 

R E X . — " E l t r i u n f o de Búf fa lo 
B i l l " (2) y " L a espada de Monte -
c r i s to" (2 ) . 

A S T O R I A . — " E l puente de l a 
paz" (2) y " L i l i " (2 ) . 

BN MIRANDA 
MECISA. — " L a f a m i l i a T r a p p 

en A m é r i c a " (1). 
C I N E M A , — "For tune l l a " (3 ) . 
NOVEDADES. — "Falso cu lpa 

b le" (2 ) . 
APOLO. ~ T " O p e r a c i ó n : Londres 

l l a m a a l Polo Nor te" (3 ) . 
A V E N I D A . — " L a / l e y es l a l ey" 

(3 ) . 

E N A R A N D A 
T E A T R O C I N E A R A N D A . — 

" M a r i n o a! agua" (3) . 

marinos.—Habiéndose celebrado el 
pasado día 20 una reunión del Gru
po de Comestibles y Ultramarinos, 
se pone en conocimiento del públi
co en general, la conveniencia de 
proveerse de toda clase de ar t ícu
los de este ramo durante la se
mana, ya que los domingos y días 
festivos pe rmanecerán cerrados" di 
chos establecimientos. 

Información militar 
S I T U A C I O N E S — Pasan a" la 

s i t u a c i ó n de " E n Servicios C i v i 
les" y destinados a los organis
mos que se ind ican , los siguien
tes joles y oficiales: A los Ser
vicios provinciales de la Di rec 
c ión Genera l do Empleo, en Va
lencia, comandante de A r t i l l e r í a 
don J o s é M a r í a Sanz Briones, 
de l a Zona de Rec lu tamien to 
n ú m e r o 31 y a los Servicios espe
ciales dependientes de la Sub
s e c r e t a r í a del M i n i s t e r i o de H a 
cienda, en L o g r o ñ o , c a p i t á n de 
A r t i l l e r í a don M a r i a n o Cabezas 
Redondo, del Parque de A r t i -
r í a de esta plaza. 

Delegación de Hacienda 
L I B R A M I E N T O S . — D o n Juan 

V i t e r i , don Alfonso L l ó r e n t e , 
d o n A n t o n i o C a r l ó n , don J o s é 
Nost i , don Justo Velasco, s e ñ o r 
presidente de l a Audiencia , d o n 
A l e j a n d r o L ó p e z , clon Ernesto 
Quin tana , d o n Fel ic iano G o n z á 
lez, don Francisco M a r t í n e z , de
legado a d m i n i s t r a t i v o de Ense
ñ a n z a P r i m a r i a , don Francisco 
J . Delgado, Hab i l i ado 9.°- Terc io 
de la G u a r d i a C i v i l , d o n P a r i -
cio A n d r é s , don R a i m u n d o B a l -
cabao. Hab i l i t ado Jefa tura A g r o 
n ó m i c a , Pagador Jefa tura Obras 
P ú b l i c a s , gobernador c i v i l , B a n 
co E s p a ñ o l de C r é d i t o , d o n D o 
m i n g o Hiera , d o n L u i s Santa
m a r í a y don R a m i r o Vi l l ave rde . 

M m , M i m i de la 
in-FaiiMllBlKa 

y Si M U 
Conforme ant ic ipamos d í a s pa

sados, m a ñ a n a , domingo, cele
b r a r á su fiesta pa t rona l l a Her 
m a n d a d M é d i c o - F a r m a c é u t i c a 
de San Cosme y San O a m i á n . 

A las doce y media s e r á la m i 
sa rezada en l a iglesia t i t u l a r y 
d e s p u é s t e n d r á lugar l a Jun ta ge
nera l de l a en t idad . 

A las dos y media se celebra
r á l a comida de he rmandad en 
el Hote l Covadonga. 

L a misa de difuntos t e n d r á l u 
gar a las nueve de la m a ñ a n a del 
lunes. 

A m p a r o B a r r i o Manzano, hoy, a 
las doce, en San Pedro de 'a 
Fuente ; d o n Sinesio Alonso Ro
j o con d o ñ a Josefa A r r o y o San
t a m a r í a , hoy, a las doce y me
dia, en San Lesmes y don L u i s 
G o n z á l e z Morales con dona Te-

/resa S á i z Isasi, hoy, a las do
ce y inedia, en el Carmen. 

Defunciones; Secundina Huer 
t a P á l a c i o s , 80 a ñ o s , de P o r t u -
galete. Emperador , 26 y Micae
la Coloma E c h e v a r r í a , 84 a ñ o s , 
de Burgos, San Juan , 5. 

TRASPASO 
Ventor ro " E L CHARRO" 

Informes en el mismo 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
G a r c í a A n t ó n , V i t o r i a , 20; P é r e z 
Cosmea, San Francisco, 5 y Pa
rras, A r a n d a do Duero, 6. 

Vendo urgente 
LOCAL LIBRÉ* CON SOTANO 

c o n s t r u c c i á n moderna, m a g n í f i c o 
emplazamiento en calle p r imer 
orden, apropiado cualquier nego
cio. Dir ig i rse por escrito a l n ú 

mero 1.744, apartado 117. 
BURGOS 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo correspondiente a l 
d í a de ayer, r e s u l t ó premiado 
con 250 pesetas, el n ú m e r o 214 
y premiados con 25 pesetas, to
dos los n ú m e r o s terminados en 
14; 

Furgoneta verde 
Cargado por error una caja de 

chocolate y u n fardo rollos es
par to . Se ruega d e v o l u c i ó n I g n a 
cio Palacios, S. A . — Merced, 5. 
Burgos. 

¿QUIEN PITA? 
L A QUE F I T A ES 

I Z A M I L 
tSjE CAE D E U N ARBOL. — Ayer 

a mediodía, cuando se hallaba j u 
gando, encaramado en un árbol, tu
vo la desgracia de caerse del mis
mo el niño, Fernando Gómez Ne
breda, de 13,tóñ'oífi que habita en San 
Francisco, 72, produciéndose contu
sión y relajación de muñeca dere
cha, sejgún dictamen del médico de 
guardia de la Casa de Socorro, en 
cuyo Centro fue atendido. 

Dichas lesiones fueron calificadas 
de pronóstico reservado. 

hema-
l igera 

tusiones con erosiones y 
toma en p ie derecho y 
c o n m o c i ó n cerebral , de p r o n ó s t i 
co reservado. 

Estas lesiones les fueron p ro 
ducidas al a t rope l la r le el ca r ro 
que c o n d u c í a N i c o l á s G u t i é r r e z . 

D e s p u é s de atendida p a s ó a l 
Hospi ta l P r o v i n c i a l . 

Tapas de c r i s ta l para mesitas. 
Espejos — Lunas — Vidr ios de 
todas clases — R ó t u l o s — M o l d a 
ras, en 

Cristalerías del Norte 
C A I D A . — A y e r tardo, a las sio^ 

te, fue asistido en la Casa de So
corro, J e s ú s M a r í a del Campo 
Escudero, de 9 a ñ o s , que vive e n 
Francisco Salinas s/n, quien pre
sentaba fuerte c o n t u s i ó n en re 
g i ó n tempora l derecha y conmo
c i ó n cerebral de p r o n ó s t i c o gra
ve, que se p rodu jo a. consecuen
c ia de una c a í d a casual. 

D e s p u é s de asistido por el fa
cu l t a t ivo de guardia i n g r e s ó cr i 
l a c l ín i ca del "18.de J u l i o " . 

i i B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
C O comprensivo de los datos r e 
cogidos ayer en el I n s t i t u t o de 
E n s e ñ a n z a Med ia : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 688,6; a las dos de la 
tarde, 689,3; a das siete de la 
tarde, 689,3. 

Tempera tu r a ambiente.— M á 
x i m a , 17,4 grados a las 6,15 ho
ras; m í n i m a , 12 grados a las 
siete horas. 

D i r e c c i ó n y v t loc idad del v i e n 
to.— A las ocho de l a m a ñ a n a , 
N — 3,6 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
la tarde, N — 3̂ 6 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete do la tarde, N E — 1,2 
k i l ó m e t r o s . 

Recorr ido, 117 k i l ó m e t r o s . 
L l u v i a , 15,6. 

Pííí i i r i M de U m m i 

al u el iQiiteilo 
tladoil 

Maestras 
Se convoca a las s e ñ o r a s opo

sitoras hasta el n ú m e r o 164 i n 
clusive para actuar en el segun
d o ejercicio de la O p o s i c i ó n . 
Ihoy, jc îa 26 de Septiembre, a 
las nueve y media de l a m a ñ a n a , 
y cuatro y media de la tarde. 

Te rminada la ses ión de hoy, sá
bado por ' l a tarde, se aplazan los 
e x á m e n e s hasta la segunda de
cena del mes de Oc tubre en, el 
d í a y hora que opor tunamente 
se a n u n c i a r á en el t a b l ó n de 
anuncios del G r u p o Escolar 
C o n m e m o r a t i v o " G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o " y en la Prensa y Ra
d i o locales. 

Del DFARÍO DE BURGOS 
correspondiente a l j u e v e s 
26 de Septiembre de 1929 

DESPUES de b r i l l an tes e x á m e n e s 
ha ingresado en l a Escuela de 
Ingeniercs Indust r ia les d t B i l 
bao, el j c v e n h ú r g a l e s don Jo-
s é M a r í a O r e j ó n . 

^ H A N quedado instalados lo - te-
l é foncs urbanos en Ja v i l l a de 
L e r m a . 
L A t empera tu ra m á x i m a cic 
h o y fue de 24,2 grados a la 
sombra y la m í n i m a , de lO o 

íl 
J 

el ine! J e 

Una rigrurosa selección en su 
profesorado le permi te a 

A C A D E M I A C E N T R O 
obtener los m á s s e ñ a l a d o s éx i tos , 
en todas las secciones. Bach i l l e 
r a to , Comercio, Banca, Oficinas, 

Id iomas , etc. 

R e l o j m m 
Relojería ESPADA. — Joyería 

El doctor F r a n c é s G i l ha re
anudado su consulta. 

A T R O P E L L A D A P O R U N CA
RRO.—A las cuatro de l a tarde 
de ayer i n g r e s ó en la Casa de 
Socorro, C o n c e p c i ó n G u t i é r r e z 
Z o r r i l l a , de | $ afios. con d o m i 
c i l i o en FerÉíán G o n z á l e z , 16, a 
qu ien e l m é d i c o dé guardia apre
c i o : c o n t u s i ó n con e r o s i ó n y 
hematoma en r e g i ó n f ronta l , he
r ida contusa en nariz, he r ida dis
lacerante en lab io superior, con-i 

He a q u í el p rograma de actos 
organizados por la "Mesa de 
Burgos" en M a d r i d pa ra el p r ó 
x i m o mes de Octubre: 

D í a 4. Bai le , comienzo de l a 
temporada. 

D í a 10.—A las ocho, y media y 
coincidiendo con el homenaje 
que l a c iudad de Burgos dedica
r á a l Padre A n d r é s M a n j ó n , f u n 
dador de las Escuelas del Ave 
B a r i a y pedagogo de f a m a , u n i 
versal, l a "Mesa de Burgos" cele
b r a r á u n acto de a d h e s i ó n , en su 
domic i l io social, p a r a evocar l a 
g ran figura del í n c l i t o h i j o de 
Sargentos de la L o r a (Burgos) . 
I n t e r v e n d r á don Ale jandro G o n 
zá lez Calvo, presidente de la " M e 
sa de Burgos". 

D í a 15.—El Cuadro Ar t í s t i co de 
l a "Mesa de Burgos", bajo la d i 
r e c c i ó n de don J o s é Ruiz, p re 
s e n t a r á l a obra: " D o n A r m a n d o 
Gresca", g n tres actos, o r ig ina l de 
A d r i á n Ortega. 

D í a 21 . — "Tardes p o é t i c a s 
burgalesas". Reci ta l de composi
ciones de poetas burgaleses, p r e 
sentadas por don Eduardo Valero 
G a r c í a . 

D í a 24. — R e u n i ó n fami l i a r , en 
el domic i l io social, has ta l a una 
y media de la madrugada. 

D í a 29. — Nuevamente el Cua
dro A r t í s t i c o de l a "Mesa de B u r 
gos", bajo l a d i r e c c i ó n de don Jo
s é Ruiz, o f r e c e r á la obra "Usted 
puede ser u n asesino"^ en tres 
actos, o r i g i n a l de Alfonso Paso. 

MUJER 

El Servicio Social es un deber 
que (oda mujer tiene con lá 
Patria. No lo olvides. 

S A N T O S D E H O Y 

Ss. C i p r i a n o , Just ina, mrs., E n 
sebio, V i r g i l i o , obs, A m á n e l o , 
pb r . 

SANTOS D E M A Ñ A N A 
D o m i n i c a X I X de P e n t e c o s t é s . 

Santos Cosme y D a m i á n , mrs., 
Leoncio, Adolfo, Juan , F l o r e n t i 
no, mrs. 

Misa, con r i t o doble y color 
verde, de l a D o m i n c a X I X de 
P e n t e c o s t é s , segunda o r a c i ó n do 
San C o á m e y San D a m i á n , ter
cera E t f á m u l o s . 

CULTOS 
CAPILLA D E SANTIAGO (Ca

tedral. — Cultos mensiales de la Me-, 
dalla Milagrosa. — Mañana , a las 
ocho y media de la m a ñ a n a , misa de 
comunión en el altar de la Asocia
ción; por la tard(?, a las siete y me
dia, función eucanstico-mariana, 
terminando con la Salve cantada. 

S A N L E S M E S : Novena de la 
V i r g e n del Rosario. 

Por la m a ñ a n a , d e s p u é s de la 
misa de ocho. 

Por la t a rde a las ocho, con 
s e r m ó n por el R. P. J o s é L a r r i -
ñ a g a , p r i o r de los Domin icos de 
Caleruega, e x p o s i c i ó n , b e n d i c i ó n 
y reserva. 

S A N . C O S M E Y S A N D A 
M I A N : Novena a los Santos 
t i tu lares . 

Por l a . m a ñ a n a , a las ocho y 
por l a t a rde t a m b i é n a las ocho. 

Solemne Jubi leo de,Jas Cua
r en t a horas. Hoy h a b r á - misa so
l e m n e a las nueve y a c o n t i n u a 
ción, q u e d a r á expuesta Su D i v i 
na Majes tad hasta la l u n c i ó n de 
l a tarde, e n que p r e d i c a r á el re
verendo Padre P r i o r del Car 
men. 

M a ñ a n a , festividad de los San
tos Ti tulares , misas rezadas á a 
siete a doce y media. A las ocho 
y media, misa de c o m u n i ó n ge
nera l , que c e l e b r a r á el excelen
t í s i m o s e ñ o r obispo a u x i l i a r . 
A las once, misa solemne, 
con s e r m ó n por el R. É . J o s é 
do Jesús Cruc i f icado , p r i o r del 
Carmen. 

Por la tarde, solemne f u n c i ó n 
e u c a r í s t i c a con p r o c e s i ó n por el 
in te r io r de l templo, b e n d i c i ó n y 
reserva, a s i s t i endo el e x c e l e n t í 
s imo s e ñ o r Arzobispo de la d i ó 
cesis. 

S A N G I L : F u n c i ó n mensual 
de la A d o r a c i ó n Perpetua. (Cuar 
to d o m i n g o ) . 

Por la m a ñ a n a , misa de co
m u n i ó n a las . nueve. 

Por la tarde, f u n c i ó n e u c a r í s 
tica a la ho ra del rosar io pa
r roqu ia l . 

S A N T A C L A R A : Novena de 
San Franc isco de Asís en las mi 
sas de ocho y nueve, con adora
c ión de la re l iqu ia . Por la tarde, 
a las siete y media, con rosar io , 
e x p o s i c i ó n y a d o r a c i ó n de la re
l iqu ia . 

G0L0GAGI0RE8 

'ALQUILO medio piso SK ENCUENTRA va-
céntr ico. Telefono 6120, cante la guarda del ga-
i£>E A L Q U I L A piao cén- rado caballar de Cotar, 
trico, amueblado, tem- Tratar con el alcalde. 
joorada .invierno A l m i - PRECISAMOS corres-
.rantg Bonifaz, ¿ i , 4.- ponsaiea en todos los 
izquierda. pueblos de E s p a ñ a pa-
a u r n i j n u i i ¥ ra distribución y ven-HUIUMUTILES i t a a domicii¡0 de pUbli-
ii 111 n 1 • •aianiiiHw cación nueva. Elevadas 
AíinFSÍlRIOS comisiones. Ayúdense 
« j u c o ^ m u e grandemente en sus i n -
* - . - » i _ - u a i « i i ^ gresos. Dir í janse: Apar-
MOTO «Guzzi». ocasión, ¿ggo 5.004. Madrid, 
varias unidades recons- NECESITO • tonelero, 
trmoas procedentes can- blo cerCa yaliadolid. 

MONASTERIO D E SANTA DO
ROTEA.—Cultos mensuales de 
San, J o s é de l a M o n t a ñ a . — M a ñ a -
ñ a , a las nueve, misa de comu- ' 
n í ó n general en el a l t a r del San
t o Pat r iarca . 

Por la tarde, a las siete y me
dia, Santo Rosario, Ejercicio al 
Santo y s e r m ó n p o r el M . I . Se
ñ o r D . F é l i x A r r a r á s , c anón igo 
maestrescuela de l a S.I.C.B.M. y 
director de l a Asociac ión , Expo
s i c ión de Su D i v i n a Majestad, 
E s t a c i ó n , B e n d i c i ó n con el San
t í s i m o y Reserva, e H imno f ina l 
y v e n e r a c i ó n de l a Reliquia de 
San J o s é de la M o n t a ñ a . 

V E N E R A B L E I S : V . O. T. d& 
San Francisco de Asís. Novena a 
N . S. Padre, d a r á comienzo hoy. 
P o r la m a ñ a n a , misa de comu
n i ó n a las ocho. P o r la tarde, a 
las ocho, p r e d i c a r á el reverendo 
Padre F ray A n t o n i o de M a d r i da
nos, Capuch ino de Loon. 

A p o s t o l a d o d e l a O r a c i ó n 
E n la iglesia de la Merced se 

c e l e b r a r á n m a ñ a n a , domingo, 
las acostumbradas Juntas de ca-
Iballeros y i señoras peladoras, 
conforme lo establecen los es
ta tu tos del Apostolado de la Ora
ción, a la u n a de la tarde los 
caballeros y a las cinco y me
d i a las s e ñ o r a s , respectivamen
te. ' 

E l R. P. D i r e c t o r i n v i t a a to
dos los consil iarios y celadores a 
que acudan con todo e m p e ñ o a 
d icha j u n t a , dando as í u n a prue
ba s e ñ a l a d a de amor a l Sagrado 
C o r a z ó n . 

V I G I L I A T I T U L A R D E L TURNO 
DE SAN COSME 

Se i n v i t a á los adoradores de 
otros tu rnos pa ra que acompa
ñ e n a p r i m e r a ho ra a los del de 
San Cosme en su parroquia t i 
t u l a r . 

La V i g i l i a d a r á comienzo a las 
diez y media de l á noche de hoy 
s á b a d o . 
AVISO A L P U B L I C O 

La misa de madrugada de ma
ñ a n a domingo, a las cuatro y 
cuarto, no se c e l e b r a r á en San 
Lorenzo, s ino en l a iglesia parro
qu ia l de San Cosme y San Da
m i á n , 

de San M i y S a i 
C e l e b r á n d o s e m a ñ a n a : domin

go, l a fes t ividad de su titulares, 
toda la He rmandad del San t í s imo 
Sacramento a s i s t i r á en pleno a 
los cultos s e ñ a l a d o s m a ñ a n a y 
tarde, r ind iendo homenaje a Je1-
s ú s Sacramentado. 

MUEBLES 
•rrj - ir 

Don Pedro, 27. Crespo. ció Arranz, en Sarra-

D E p a r ü c u l a r a par t í - N E C E S I T O obrero 
cular compra r í a Seat- a ¡cola i n f o r m e s , 
600, estrenar o 4-4 po- M* GlméneZ, Mon-
cos ^ 'omet roS- Telef0- te de la Abadesa, no 2o03. .T 

O F I C I A I i primero za-V K N D O motobic. I n 
formes, Bar Casa Cres-
cencío. G 
tfono 2357 

pa te r ía se ofrece. Sal-

nuel Canal Rodr íguez . 
! NECESITO dos mucha-

ifatriculaciones. Trans- Para restaurante, 
ferencia*? Carnets de en Lerma, buen sueldo. 
5 tn^f- Í f f ; +?f™\fZ Dirigirse Teléfono 100, 
conductor, t ramita ra- T ° „ - 0 - , T J ' 

BALLESTAS «Puma». SE NECESITA mucha-
Fabr icac lón , r e p a r a - cha con informes. Ma-
ción. montaje, toda c ía . drid, 9, 4". 
ee ballestas. Salve Re- SE NECESITA donce-
gina. VaJladolid. Ha. Vitoria, 29, 3.* ha-
1) 1 FERENCIAL. para bitación 8. 
7-8 tonelada» carga, SE NECESITA donce-
compro. Escribir: Mon- lía informes. C a s a 
S ^ - ^ v 4VfKa- E-Ierclto' Munguía. Plaza José 
^ ^ K ^ , 1 ^ 0 , Antonio. Comercio. 
[VENDO Vespa c o n „_ ^ 
duchos extras, como ^ES4T5)/, fhl,ca Para 
nueva, con o sin side- ^ P - H a d i o l a n d i a . 
car. Teléfono 3852. ^ m , y. 
COCtfE 8" HP., barato, SE NECESITA api<:n-
vendo toda prueba. Ta- diz adelantado mecáni-
Jleres Tajadura. Mollni - co automóviles^ Taller 
ilo, - „. 1GA. Delicias, S, 

SE NECESITA mucha
cha. Confitería Araico. 
Carnicer ías , 2. 
ASISTENTA necesito. 
Arco del Pilar, 3, 3.° 
SE NECESITA señora 
viuda sin hijos o sol
tera ya mayores, para 
atender a matrimonio 
solo sin hijos, bien re
tribuida y poco traba
jo . Informes, Melchor 
Prieto, 9, 1.» Burgos. 
CHICO de 14 años se 
necesita. L ibrer ía Es
polón. 

NECESITO albañiles y 
peones. Santa Ana, 21. 
Padrones. 
SE NECESITA chica 
p asistenta. Pensión E l 
Siglo. Merced, 7. 
SE NECESITA' mucha
cha pura todo. Apari
cio y Ruiz. 16, 1.°. 

COMPRAS Y VEITAI 
i\ • • -
VINOS defectuosos se 
compran. Ofertas Da-
villa lobos, S. L . Apar
tado 238. Valladolid, 
POLLITOS ambos se
xos. Avícola Mar ía Isa-
be!. San Gil , 7, Burgos. 

TEJEROS: vendo 
cortadores a u t o-
máticos tejas y la
drillos, con dispo
sitivo automát ico 
para el re barbad o 
de la teja. Facili
dades de pago. A l 
fa ¡v ros, 26. Lucio 
Renuncio. 

SE V E N D E máqu ina 
escribir portát i l A.E.G., 
económica. r3|an Loren
zo, 33, 2.a. Oficina. 
POLLITOS recién na-
cidos, Avícola San I s i 
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
SE V E N D E N dos 
«Chapolincs America
nos», amplias facilida
des. Hotel Castellano. 
POLLAS de dos me
ses, gran ga ran t í a pues
ta. Casa David. Santa 
Dorotea. 
POLLITOS de un día 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol, 
Pisones, 7. Teléfono 
2960. 
POLLAS de dos meses 
extraordinarias. Granja 
Los Cubos. Santa Ague
da. 27, 29 y 31. Teléfo
no 5564. 
BICICLETA caballero 
v e n d o . Ultramarinos 
Candido Ruiz. F e r n á n 
González, 44. 
VENDO 120 pollitas 3 
meses. Pisones. Sobre 
el Fielato José Mar ía 
Peña . Teléfono 6060. 

enseñanzas 
PREPARACION, ofici
nas. Banca, Contabili
dad, Idiomas, Cultura, 
Taqui - mecanografía, 
Oposiciones. Academia 
Valdemoro R i p o 11 é s. 
Clases independientes 
para señori tas . Sanjur-
jo, 36. 

CALCULO, Contabili
dad, Magisterio. Idio
mas, Oposiciones. Cul
tura, Taquimecanogra-
ífía. «Castrillo». Mone
da, 10. 
PROFESOR mercan
t i l . Daria clases: Co
mercio, Bachiller y Cul
tura General. Teléfono 
2724. 
PROFESORA particu
lar da rá clases Bachi
ller, Magisterio, Cultu
ra general. Alhucemas, 
8. Teléfono 2368. 
PREPARACION ofici
nas. Banca, Contabili
dad, Idiomas. Cultura, 
Taqui - mecanografía, 
oposiciones. Academia 
.Valdemoro R i p o 11 é s. 
Clases independientes 
para señori tas. Sanjur-
jo. 36. 

PINGAS 
LOCAL en San Pablo 
con o sin negocio, vendo 
o alquilo. Teléfono 6120. 
VENDO casa, galline
ro, cuadra. 800 metros 
terreno. Pisones. Fren
te fielato Cardeña. 
V E N D O piso solo o 
con planta baja. Piso
nes núm, 105. 
BARATO libre vendo 
piso, tres habitaciones, 
dos alcobas, en Alfare
ros, 6, 3.9. 
PISO libre „ tres habi
taciones, baño-aseo, con 
calefacción, 95.000 ptas. 
San Isidro, 2dt l . \ .„ 

VENDO piso céntrico, 
San Lesmes, 5. Teléfono 
5296, 
SE V E N D E o alquila 
piso tres habitaciones, 
Avenida Cid, 60. Infor
mes esta Administra
ción. 
OCASION vendo piso 
en 47.000 ptas., por es
pacio de tres días. I n 
formes esta Adminis
tración. 
VENDO piso céntrico, 
amplio (99 m2.), pro
pio oficinas, pensión. 
Llana Afuera, 9, 1.°. 
VENDO piso primerro, 
exento renta, libre, ba
ño. Nicolás Vergara, 12. 
VENDO piso libre eco
nómico, inmejorable, en 
calle Salas, 3, 3.°. 
VENDO piso céntrico. 
Informes. Concepción, 
14, 5.°, Izquierda, exte
rior. 
VENDO gallinero con 
vivienda y 130 metros 
cuadrados de terreno, 
por ausencia, barato. 
Sólo tres días. Infor
mes esta Administra
ción. 
VENDO tres pabello
nes de 150 metros cua
drados, con terreno, 
juntos o separados. Te
léfono 2481. 
V E N D O casa propia 
para granja con de
pendencias, a dos kiló
metros de Burgos, ca
rretera general. Infor
mes: «Avance». Caini-

"URGE venta piso cén-
irico, 5 habitaciones, 
baño, sol, facilidades. 
Verle: 10 a 1 y 4 a 6. 
Burgense, 10, tfi, iqda. 
VENDO piso libre, cua
tro habitaciones, servi
cios, 100.000 ptas. Jn-
formes esta Adminis
tración. 
EMPRESA constructo
ra vende pisos precios 
razonables, varias ro
ñas, facilid&dea. C u l i 
lias, 7. Obra. 

ÜNCETA: Fincas, 
ventas, compras y 
adminis t ración. 

NECESITO piso seis-
siete habitaciones am
plias1, zona Sur. Pago 
bien. Albillos. Vega, 36. 
VENDO varios pisos 
de 3, 4, 5 habitaciones, 
con baño, cocina es
maltada, d e c o r a d o , 
carboner a , esmerada 
construcción, llave en 
mano. Trato directo 
con constructor. Infor
mes, Calle Vitoria, 103. 
Bar Cuesta, 
VENDO piso a estrenar 
todo confort, centriquí-
simo, c a l e f a c c i ó n y 
agua caliente central, 
oportunidad. Informes 
Casa Paco. Cid, 7. 
SE V E N D E primer pi-
BO muy soleado, con te
rraza. Tratar con el 
dueño. Pisones, 17, l.e 

SE V E N D E piso llave 
en mano. Avenida Cid 
Campeador. Informes 
Camposa, 84. Teléfono 
6342. De 10 a 5 tarde. 
PISOS llave mano ven
do: San Cosme. Concep
ción, San Pablo, Vadi -
Uos, La Flora, desde 
90.000. Doy facilidades. 
Albillos. Vega, 36. 
RUSTICA cierta exten
sión compro libre ren
teros. Pago contado, 
Albillos. Vega, 36. 

bañados t apebos 
OVEJAS, vendo 110 y 
30 corderas. Cándido 
Huiz, Foncea. (Logro
ño) . 
SE V E N D E arado de 
arrastre de tractor y 
remolque de 4 tonela
das. Para verlo Valen
t ín Arce. Villatoro. 
SE V E N D E N 40 ovejas 
y 40 borras y dos car
neros padres. Verlos y 
tratar en Cubillo del 
César, Ricardo López. 
VENDO máqu ina bel-
dadora. Florencio Diez, 
en Villaverde P e ñ a h o -
rada. 
POR defunción dueño, 
véndense dos muías do 
7 años, burreño y ye-
guato, y carro v a r á s 
con , arreos. E s t é f a n a 
Mari juán. Mecerreyas. 
SE V E N D E N cinco j a 
tos pintos holandeses. 
Tratar Jesús Cuezva, 
ta Ubierna. . 

S E M B R A D O R A S de 
discos «Case» y de re
jas modelo Universal, 
distribuidoras de abo
no, arados de vertede
ra y discos, molinos 
trituradores «Case» de 
gran rendimiento. V i -
daurreta y Compañía, 
S. A. San Pablo, 20. 
Burgos. 

POR adjudicación de 
tractor se venden dos 
pares de muías a ele
gir entre tres. Esteban 
Padilla, Villáveta. 

SE V E N D E una muía 
de 6 años con un de
do sobre la marca, a 
toda prueba. Para tra
tar Isabel González, en 
Iglesias. 

FABRICANTES de re-
molques fijos y bascu
lantes. Gómez Garc ía 
Hermanos. Avenida Cid 
44. 

MUEBLES de encar
go. Ebanis te r ía , Tapi
zado. Reformas. Pre
cios económicos. Ron
da, 4. Teléfono 1872. 

VENDO comedor nue
vo y varios muebles ̂  
más , ropa de mili tar , 
por retirarse. Pisones. 
17, primero. 

PERDIDAS 

HALLAZGO d i n e r o 
vía pública. En t r ega ré 
Huerto del Rey, 6, ba-, 
jo. Contribuciones. 

VARIOS 
* — I I Í I M * ir 

MOTORISTA:' repare 
su cuenta kilómetros en 
El Pedal. Vitoria, 55. 
Burgos. 
T A X I Renault 4-4, 2,50 
ki lómetro. -Tlfno. 2154.. 
« M W M a f M É W , i B I I H I I l l M l l U Í » mm»"» 

En cuadernaclon es: 
correnteá y de lu
jo, encárguelas en 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». Calle V i 
toria, núm. 13. Te
léfono 2852. 

TRASPASOS 

HUEfPEDES 

ADMITO dos o tres es
tudiantes, sólo dormir, 
sitio muy céntrico. I n 
formes esta Adminis
tración. 

CEDO habi tación en 
familia, comer por su 
cuenta. La ín Calvo, 24, 
2", tardes. 
SE A L Q U I L A N dos ha
bitaciones a señoritas, 
6 chicos estudiantes. 
Melchor Prieto, 3, 

TRASPASO Interesan
te, adecuado para ca
fetería-bar, farmacia, 
etc. Informes: C a s a 
Ruera. Plaza José A n 
tonio, 33. 

TRASPASO pescadería 
por no poderla atender. 
Vitoria, 32. Gamonal, 
Paulino Sáinz. 
TRASPASO local ba-
rato, propio mercer ía 
en San Pedro de lai 
Fuente. Razón , Merce
r ía Cuezva. Paloma, 41/ 
Teléfono 1862. 

SE TRASPASA local 
para industria, calle 
Molinillo núm. 25, pre
cio 12.500 ptas. Infor
mes calle Santocildes 
núm. 6. F r u t e r í a Pilar. 
Burgos. 

CASA de comidas, con 
bar. bien situado, bue
na clientela y muy 
acreditado, se traspasa 
por no poderlo atender, 
informes, Bar Noriega. 
Agullar de Cainpóo, 

PASAPORTES, penaleí 
xlitimas voluntades, l i 
cencias. Confiólas a 
Gestoría Quintanllla-
SEGUROS Generales» 
todos los ramos, abso
luta garan t ía , xíestorifl 
Quintanilla. 
T A X I varios coc}l% 
grandes pequeños, 
ki lómetros. T e 1 éfonos 
1564 y 1520. 

2,50 ft 

PENALES, Últl" 
mas voluntades, U-
cenclaa de caza. 
pesca^ pasaportes* 
viajes, seguros co
cíales y generales, 
automóviles, docu
mentaciones. Ges
toría Uncela. 
ga, 5. Tlfno. s*80* 

PASAPORTES, F c " ^ 
les, Planos, Ultima ^p-
luntad, Registro 
Caza. Gestoría Sanz-
P I S O S : Acuchillado^ 
Barnizados, Enceraao -
Limpiezas « P u ' - S 
Laín Calvo. 7. Telefono 
3699. 
¡ A H O R R E ! A d q u i r ^ 
do su aparato de 1 a 
por medio de nu 
electrónica en ^ 
«Milán», CordoBj '< 

http://18.de


^TTAKTA PAGINA D I A R I O D E B U R G O S 
S á b a d o , 26 de Septiembre de 1959 

mmfmmim 

u mnones £8 más £¡0 sesenta y cinco millones de pesetas 
pueden calcularse las. pérdidas causadas por 
las lluvias a los agricultores burgaleses 

U n o s c u a t r o m i l v a g o n e s d e c e r e a l e s t á n t o d a v í a s o b r e 

l a s e r a s y d e e l l o s m á s d e 1 . 5 0 0 p u e d e n d a r s e p o r p e r d i d o s 

50 cabe duda que uno de los 
más .graves problemas planteados 
al agro burgalés desde hace mu-
cj10 tiempo es el plantaedo por 
las lluvias estivales, que han sor
prendido un volumen cuantiosí
simo de la cosecha triguera de 
nuestra provincia todavía en . las 
eras y, en algunos casos, sin que 
en ellas hubiera sido aún dispues
to el cereal. 

Pe la importancia que esa ca
tastrófica situación alcanza da 
idea el que las autoridades provin
ciales, encabezadas por el gober
nador civil interino y el presiden
te de la Diputación, se haya-', re
unido para estudiar la^ medidas 
encaminadas a paliar las conse
cuencias que hoy sufren millares 
de agricultores de nuestra pro
vincia, precisamente los m á s hu
mildes, 

En efecto, no puede olvidarse 
que en tierras burgalesas existen 
alrededor de veinte mi l labradores 
que cultivan fincas de menos de 
tres hectáreas , lo que no permi
te la utilización particular de la 
maquinaria adecuada para efec
tuar las labores de t r i l l a y bielda, 
principalmente, que son aquellas 
tareas siij efectuar a ú n en buena 
parte de los casos. 

51 a ello se añade la circunstan
cia del retraso con que las cose
chas se siegan, habida cuenta de 
las carac ter í s t icas climatológicas 
de la \provincia, podrá deducirse 
que estas lluvias de verano, esr>e-
ciaímento las. ocurridas desdo f i 
nes de Agosto a la fecha, consti
tuyen un^, au tént ica catástrofe pa
ra esos labradores modestos que, 

' virtualmente, han perdido ya la 
parte m á s importante del grano 
conseguido a costa de todo an a,iio 

de trabajos, sacrificios y esfuer
zos. 

Puede calcularse entre un trein
ta y cinco y un cuarenta por 
ciento de las mieses las que no 
han podido ser trilladas y belda
das a causa de la lluvia. O sea, 
que, prác t icamente , unos -cuatro 
m i l vagones de trigo se eneuen-
' tran sin ser recogidos. 

E l agua ha caído sobre ese ce-
reaí, dañándolo gravemente, de 
modo que pueden darse por per
didos, calculando muy por bajo, 
unos 1.509 vagones dé trigo, por 

lo que, aim considerando que par
te de éste pueda sor utilizado, los 
perjuicios causados pueden valo
rarse, cuando menos, en unos 65' 
millones de pesetas. 

Quiere esto decir, pues, que, en 
graij parte de casos, en casi to
dos para ser m á s exactos, de la 
amplia ^zona afectada —en espe
cial en los partidos judiciales de 
Burgos, Villadiego, Lorma, Brivies-

>. ca. Salas y Sedaño—, puede muy 
bien cifrarse en un 35 por cien
to de la cosecha lo que se ha per
dido por completo. 

Si siempre hubiera tenido mu
cha importancia ese quebranto, 
aim alcanza mayor dimensión con
siderando ej hecho de ¿lúe en el 
a ñ o actual se h a b í a sembrado más 
qiie en los anteriores. 

Ese es el problema, gravísimo, 
que sufren en los momentos pre
sentes unos millares de agricul
tores burgaleses, azotados por es
te temporal que ha malogrado to
do un año de trabajo. 

Si bien las autoridades provin-. 
cíales han comenzado a actuar y 
de su gestión cabo esperar el má
ximo resultado posible, la reali
dad, viene a poner de manifieslo, 
una vez más , la precisión de bus

car un procedimiento merced a l 
cual sea posible un impulso co
lectivo que permita a esos m i n i -
fuhdistas burgaleses enfrentarse, 
en el momento presente, con el 
grave problema que han plantea
do los temporales, pero sobre to
do orientar el esfuerzo hacia l a 
consecución de las máquinas que 
permitan una m á s rápida siega y 
el v i ta l aceleramiento de los t ra 
bajos de t r i l la y bielda, problemas 
estos dos últimos mucho m á s i m 
portantes que el primero —con 
serlo mucho—, porque, así, esas 
tareas finales se a l igerar ían de 
modo que cualquier clase de con
tingencias atmosféricas no Tes pro
dujeran tan graves quebrantos 
como en el año actual. 

Como estímulo y acicate para 
esa acción colectivá —en el á m 
bito local, comarcal e incluso pro
vincial— bueno será recordar el 
triste balance que ofrece a fines 
de Septiembre el campo burga lés 
como consecuencia, sí, de las per
tinaces lluvias, pero también por
que en la utilización de los ele-
montos mecánicos no existe la so
lidaridad que debe aunar esfuer
zos y anhelos comunes, mucho m á s 
interesantes cuanto - m á s pequeña 
es la capacidad individual en nues
tro agro, 

A nuestro juicio, éste debo ser 
el principal empeño de cara a l a 
próxima c a m p a ñ a cerealista. Pa
ra r.o Jener que lamentar o t ra 
vez, en coyuntura similar, la ca
tastrófica situación que hoy sufre 
el agr ic iütor burgalés, precisameh-
t e . el m á s modesto, pues que so
bre él pesa osa abruniadora pérdi
da de casi una tercera parte de la 
cosecha en una amplia zona de la 
provincia, precisamente en las tie
rras m á s tardías y de menor ex
tensión. 

carne equina se consumen en 
os de 
[spaña 

a coonerativa avícola 

Su creación contribuye a defender los 
intereses de los avicultores modestos 

Por Manuel FERNANDEZ DEL CANTO 
Son incontables las fami l ias 

'rurales. diseminadafi por todo 
jíl ámb i to nac ional que disponen 
¡de un p e q u e ñ o gal l inero, poblado 
m la m a y o r í a de los casos con 
Ima o dos docenas de ga l l inas . ' 
ptas aves const i tuyen de por si, 
p r e todo en aquellos casos que 
Sobrepasan l a veintena, u n es tu 
pendo aux i l io para l a e c o n o m í a 
poméstica. E l p e q u e ñ o gal l inero 
Nbasa en. muchos casos la esfera 
Nlinentemente a g r í é o l a pa ra 
|arse t a m b i é n en l a casa de los 
¡irtesanos y en general en la m a 
yoría de las fami l ias que h a b i 
ten nuestros pueblos o lugares. 

En algunos casos esta econo
mía tiende a ser falsa, ya que l a 
iProducción o puesta anual , r e f i 
riéndose a las gal l inas camperas, 
Mnde l a se lecc ión no existe, las 

q u e s u s c o s e c h a s 

s e a n a 

n m o d o 

c o n 

- - - - - . • 
velczquez, 41 - Madrid 

Representante en 
B U R G O S 

Agustín González Mozo 
San Cosme, 2 

gall inas viejas n o se desechan y 
la a l i m e n t a c i ó n no es racional , 
r a ra vez alcanza las ocheij ta u n i 
dades; cifra que t ransformada en 
pesetas nui jca conjugan el valor 
de m a n u t e n c i ó n , m á x i m e si nos 
damos cuenta que la p r o d u c c i ó n 
de estas gal l inas generalmente 
coincide en "épocas de abundan
cia, cuando m á s baratos e s t á n 
los huevos. 

Pero es bien cierto que pueden 
obtenerse unos m á s claros bene
ficios de estos p e q u e ñ o s ga l l ine
ros, y para este logro no es ne
cesario que el propie tar io sea u n 
modelo de avicul tor , aunque si 
es recomendable y conveniente 
que é s t e se entere, aunque sóld 
sea de una f o r m a somera, de los 
m á s p e q u e ñ o s (pero i m p o r t a n 
tes) detalles de l a t é c n i c a av íco la . 

Estos p e q u e ñ o s avicultores, 
en Cooperativas de t ipo r u r a l o 
comarcal de t a l índole pueden 
obtener entre otros los s iguien
tes beneficios: 

PRIMERO.— Piensos baratos y 
sobre todo racionales ( ha r i na de 
p é s c a d o , de carne, de alfalfa, sal
vado, etc.) muchas veces impos i 
ble de conseguir por carecer dé 
u n mercado regular y constante 
en los pueblos. 

SEGUNDO.— Adquis ic ión de 
aves de razas selectas (Leghorn, 
Castellana Negra, etc.) de f ama 
reconocida como buenas pone
doras, difícil y a n t i e c o n ó m i c o de 
conseguir en l a m a y o r í a de los 
casos ind iv idua lmente . 

TERCERO. — Mercado estable 
y e c o n ó m i c a m e n t e bueno para 
sus productos, ya sean huevos 
o carne, ' 

E n los pueblos que funcione 
a lguna Cooperat iva del Campo 
se puede crear dentro de la m i s 
m a una secc ión Avícola. D o n 
de no exista, puede consti tuirse 
una ' nueva de esta í n d o l e , s iem
pre que el n ú m e r o de socios no 
sea menor de quince. 

T é n g a s e en cuenta que posi
blemente la c r e a c i ó n de estas 
cooperativas, r e p e r c u t i r í a en u n 
beneficio e c o n ó m i c o nacional , si 
en la m a y o r í a de los pueblos de 
E s p a ñ a , los avicultores modes
tos se decidieran a . una empre
sa de t a l í n d o l e , donde donde 
como pr inc ip io sólo se pide y- se 
necesita u n poco de buena pre
d ispos ic ión . 

El Servicio de E x t e n s i ó n Agr í -
cóla le i n f o r m a r á gra tu i tamente 
y le a y u d a r á a c o n t i t u i r u n a Co
operativa que les pe rmi ta rea
l izar "Compras en c o m ú n y ven
tas en c o m ú n " ' Esto es a lo que 
debe aspirar el p e q u e ñ o propie
tar io . 

Fiebre aftosa en 
Aramia de Duero 
- Se ha declarado en la zona de 
Arando de D^K-ro la epizootia do 
fiebre attosa p a r a el sanado va
cuno y do corda, por lo. que han 
((iiedado suprimidos todos ios 
mercadas y ferias oh las comar
cas hasta nueva orden. 

la de la leche 
Los hidratos de carbono que-

mades i3or 7 iués t ro cuerpo al pro
ducir en-ergías. ¡ a s p r o t e í n a s Que 
lo ¡o r r r i ah y conservan, todas las 
materias de más- perfecta a s imi 
l a c i ó n ' se encuentran en la le
che. 

Este a l miento na tu r a l por ex
celencia, f á c i l m e n t e asvmilahle, 
SQ l l a l l a formado en armoniosa 
p r o p o r c i ó n por 16 v i t a m i n a s 
esenciales vara l a sal-ud, 29 sa
les minerales, necesarias pa ra los 
huesos y los dientes; 18 p r o t e í n a s 
que colaboran al c rec imien to y 
sostenimiento del cuerpo; 18 'c la
ses de igrás'as nu t r i t i vas , pa ra des-
a i o l l a r la e n e x q í a y el v igo r , y 
ar júcar de leche que apor ta ins-
t a n t á n e a m e n t e c a l o r í a s . 

La leche debe su f g r m a c i ó n a 
la p rop ia sangre, de t a l modo, 
que los componentes de é s t a sir
ven para ta ¡ o n n a c i ó j i de las cé 
lulas secretoras, que d e s p u é s se 
descomponen a su vez mediante 
d e g e n e r a c i ó n grasa, y producen 
de esta v w n e r a leche. 

Numerosas han sido la? defi
niciones, que, de leche, l i a n dado 
em'mentes l ac tó logos , como Sor
da, V a n L)ober, Soroa, Bar rosa 
y otros, aunque, en el .fondo, co in -

.c idan entre sí todas ellas. Pero 
:la def inúción { u n i v i é r s a l m e n t e 
aceptada, es l a que se a c o r d ó en 
Ginebra , en .1908, con m o t i v o del 
I Congreso In te rnac iona l p a r a la 
R e p r e s i ó n de Fraudes, y que dice 
a s í : "Leche es el producto í n 
tegro del o r d e ñ o to t a l y s in in te 
r r u p c i ó n de una. hembra leche
r a , en buen estado\ de sailud, 
bien a l imentada y sin suf r i r can
sancio, debiendo, a d e m á s , ser re
cogido en condiciones h i g i é n i c a s . 

Para rost i tu i r a l organismo las 
fuerzas perdidas durante la la
bor d i a r i a , no hoy nada c o m o la 
leche. Es la manera m á s e c o n ó 
mica de mantenerse s iempre en 
forma. 

E L consumo de carne de é q u i 
dos se ha generalizado t a n 

to en los ú l t i m o s a ñ o s que exis
ten abiertas a l p ú b l i c o ac tua l 
mente hasta cuatrocientas car-
n i n c e r í a s de esta esta especiali
dad. Si en el a ñ o 1949 vemos que 
se sacrificarop 30.500 cabezas, con 
u n rend imien to en canal de algo 
menos de cuatro mil lones de k i 
los, esas cifras se han conver t i 
do ahora en 150.000 sacrificios y 
en u n a ren ta de 20 mil lones de 
ki los de carne equina. 

L a carne equina t iene el m a 
yor porcentaje de p ú b l i c o consu
m i d o r en las clases medias, cuya 
p r e p a r a c i ó n cu l tu ra l les permite 
desechar prejuicios y ver en este 
producto u n só l ido y eficaz a l i 
mento , con p réc io s mucho m á s 
asequibles que el resto de las de
m á s carnes que abastecen t r a d i -
cionalmente el mercado. 

No obstante esta r a z ó n de abas
tecimiento, es preciso que exista 
la debida concordancia entre el 
consumió de estas carnes y el 
censo an imal que las proporciona, 
ya que en o t ro caso, ro to el equi- . 
l i b r i o entre c o n s u i ñ o y, produc
c ión , no sólo q u e d a r í a en m u y 
poco t iempo desabastecido y en
carecido este ' mercado a l i m e n t i 
cia, sino que t a m b i é n p e l i g r a r í a 
gravemente nuestra seguridad y 
con t inu idad en el t rabajo a g r í 
cola. 

El Minis te r io de A g r i c u l t u r a ha 
dictado ú l t i m a m e n t e u n a ordena
c i ó n rigurosa sobre el sacrificio 
y c o m e r c i a l i z a c i ó n de las car
nes equinas, sentando ante todo 
l a premisa de que ú n i c a m e n t e 
p o d r á n util izarse pa ra fines de 
c a r n i z a c i ó n los animales i n ú t i l e s 
para el t rabajo y los machos que 
no sean de c a r a c t e r í s t i c a s selec
tas, y por ende, adecuados para 
l a f unc ión reproductor-a. T a x a t i 
vamente queda prohibido el sacri
ficio de hembras de ganado ca
bal lar y asnal antes de que ha
yan cumplido doce y diez a ñ o s , 
respectivamente, con lo cual se 
g á r a n t i z a l a con t inu idad de u n 
censo de n ú m e r o bastante para 
dar lugar a l renuevo anua l nece
sario en eso§ dos censos an ima
les, a s í como en el ganado h í b r i 
do mula r . 

H a y que tener presente, ade-
r á s , que independientemente de 
esa c i f ra s e ñ a l a d a de 150.000 
animales equinos sacrificados 

duran te el ú l t i m o a ñ o , otras 
50.000 cabezas causan baja en e l 
censo ganadero a causa de los sa
crificios clandestinos y de l a eva
s ión o contrabando de ganado del 
p a í s a t r a v é s de nuestras f ron te 
ras portuguesa y francesa. T a n 
to en los aprovechamientos c l a n 
destinos de carne como en la eva
s ión de équ idos , existe de hecho 
u n doble del i to cuyas sanciones 
represivas interesa recrudecer; 
este deli to es, de una parte, por

que pasan al tonsumo carnes sin 
el debido cont ro l fiscal y sani ta
r io por parte de las -autoridades 
competentes, y de otra, porque l a 
r e d u c c i ó n de nuestros efectivos 
animales a ten ta contra , nuestra 
in tegr idad y e c o n o m í a como pa í s . 

Esta d ispos ic ión aludida del 
Min i s t e r io de Agr i cu l tu ra , hecha 
p ú b l i c a en el B o l e t í n Oficial del 
Estado del d í a 10 de Agosto ú l 
t imo , e s t á suficientemente clara 
en cuanto a los fines que persi
gue y delega, directamente en las 
autoridades provinciales y loca
les, e indirectamente en toda l a 
clase ve ter inar ia nacional, una 
labor de cont ro l y c o l a b o r a c i ó n 
decisiva, s in l a cual los frutos 
p r á c t i c o s perseguido p o r , el Go
bierno de l a n a c i ó n q u e d a r í a n 
cier tamente disminuidos. 

El consumo de carne equina es 
hoy d ía una necesidad ine lud i 
ble en nuestro pa í s , como es t a m 
bién , y desde hace m u c h í s i m o s 
m á s a ñ o s , en otras naciones eu
ropeas. Lo que interesa en todo 
caso és cubr i r i estos dos objetivos 
fundamentales. E l p r imero de 
ellos, que contemos siempre con 
u n censo de animales lo suficien
temente ampl io para atender, i n 
dis t intamente, al t rabajo de la 
agr icu l tu ra y a l abastecimiento 
del mercado de estas carnes; el 
segundo, que se respete í n t e g r a 
mente (como e s t á , dispuesto por 
la ley) todo el ganado reproduc
tor, cifrado, entre yeguas y as
nas, en unas cuatrocientas m i l 
cobezas. Porque lo que es induda
ble és que si se va mermando l a 
cantera reproductora • de estos 
animales, l l ega r í a u n momento 
en que e s t a r í a m o s abordados a l a 
r u i n a ganadera y se r í a preciso 
prohib i r , sin excepc ión , cualquier 
g é n e r o de sacrif icio en équ idos . 
Y de momento, por si con c a r á c 
ter parc ia l o local interesara 
adoptar medidas de p r e v e n c i ó n 
cont ra t a l evento, "la Di recc ión 
general de G a n a d e r í a ha sido f a 
cultada para reducir el n ú m e r o 
de sacrificios cuando lo estime 
necesario, a s í como a d i sminu i r 
los cupos de carne s e ñ a l a d o s pa
ra las industr ias expendedoras de 
esta modal idad . 

G. 
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S e h a i n t e r r u m p i d o l a e x p o r t a c i ó n d e t r i g o s 

b l a n c o s e s p a ñ o l e s a l e x t r a n j e r o 

para venta Calentador i n m e r s i ó n 
BABYTHERM: SOI, sistema ale
m á n , se desea para plaza y pro
v inc ia . Apar tado Correos 5254. 

BARCELONA 

i ? 
TODAS MARCAS•REPUESTOS 

Domic i l i o Socia l : A lca l á , 14. — M A D R I D , 
' Cap i ta l desembolsado y reservas, 2.078.296.508,09 Ptas. 
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Depar tamento 'de ex t r an j e ro : Cedaceros, 4. — M A D R I D . 

S U C U R S A L D É B U R G O S 
A l m i r a n t e Bonifaz, 15 (Edif ic io de su propiedad) 

U R B A N A , — Calle M i r a n d a , 3 ( F r e n t e . E s t a c i ó n Autcbuses) 
ESTA* E S P E C I A L M E N T E O R G A N I Z A D O P A R A L A F I N A N 
C I A C I O N D E A S U N T O S R E L A C I O N A D O S C O N E L C O M E R C I O 
E X T E R I O R ; - S E R V I C I O N A C I O N A L D E L T R I G O % LIBRS-^ 

T A S D E A H O R R O 
. S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N C I A : A r a n d a de Duero . 

Briviesca, Le rma , Me lga r de Fernamenta l , M i r a n d a de Ebro . 
Pradoluengo, Roa de Duero, Vil ladiego y Vi l la rcayo, 
(Aprobado por la D i r e c c i ó n Genera l de Banca, Bolsa e Inver* 

siones el d í a 11 de Mayo de 1959, con el n ú m e r o 2.352) 

Pintará perfectamente 
óleo y acuarela con nuestro curso por correspondeiicia en 36 leccio
nes. 10 pesetas l ecc ión . Escr ib i r : M é t o d o D . B . Apar tado 7 014 

M A D R I D 

M a d r i d . — (Servicio de " A R 
GOS*', especial para D I A R I O D E 
B U R G O S . — Frohifcida la re-
preduccion) . 

A u n q u e cueste t rabajo ceerlo, 
toe avía hay espigas en pie en 
algunas t ier ras del N^rte . Po
cas sen, pero pueden servir de 
síinibclc cié un verano que por 
sus al t ibajos y vicisitudes atmos-
l é r i c a s ha' de.iadc i n g r a t a memo
r ia en les agricultores de la m i 
t a d ¿ e p t e n t r i c n a l de la P e n í n -
súla. B i en pueden darse por per-
dlcas esas mieses y las que ac
tua lmente se pudren en las eras 
esperando l a t r i l l a . 

E n algunas, provinc ias —Pa-
lencia, Burgos y León, por ejem
plo— las p é r d i d a i que han cca-
sicnado las tormentas, lanzando, 
pr imere , dcstíe lo a l to , furiosos 
pedrisecs y- después , i n u n d a n d o 
las t ie r ras , suman varios cen
tenares de mil lcnes de pesetas. 
Es cierto que esas mermas no 
consigue rectif icar la i m p r e s i ó n 
que ya podemos considerar de
f i n i t i v a de una .buena cosecha 
global . 

S ¡ bien es cierto que algunas 
regi tncs han fracasado, o poco 
menes, en les rendimientos ce-
realistas, otras 1c compensan 

cen una excelente p r o d u c c i ó n . 
Por ello, podemos ya aceptar s i ñ 
ccr . t icvers ia la t i f i a que se ha 
dado con c a r á c t e r oficioso. O í i -
c ia lmcnte se ha dicho que l a 
cc íLcha t r i g u e r a s e r á un 6 por 
100 supericr a la de 1958, y co
me ella fue d c L orden, de los 43 
millones de quintales mé t r i co s , 
nc es exagerado calcular cjque la 
ac tua l r e b a s a r á los 45 millones 
do quintales. 

Este c á l c u l o coincide con el 
que nosotros h a b í a m o s a n t i c i -
pade hacr ya algunas semanas. 
Se- conf i rma, pues, que tendre
mos excedentes para l a exporta
c ión . Pero, ¿ p o d r á n colocarse es
tes excedentes en los mercados 
internaciGiiales?... He a q u í el 
problema. . 

Por de pronto , se han i n t e 
r r u m p i d o los embarques de t r i 
gos b l a n c o s - e s p a ñ o l e s para el ex
t r a njeic . La. o p e r a c i ó n que es
taba en marcha no resultaba re
munerat iva , por el cambio ac
tua l del d ó l a r , ya que el t r i g o 
vendido ?! extranjero resultaba 
a dos pesetas. menos sobre el 

precio que viene pagando el Ser
vic io Nacional del T r i g o . 

Asi, pues, ¿ q u é destino ha de 
darse a esos excedentes?... L o 
m á s probable es que se destine 
a l a a l i m e n t a c i ó n ganadera.. He 
a q u í u n factor que ha de i n f l u i r , 
s in duda," en la t ó n i c a del merca-
de nacional die piensos. Y a se 
e s t á v iendo que una buena par
te del g rano que se entrega en 
las paneras del S. N . del T. es 
n c r n í a i o deficietario. Las pés i 
mas condiciones a t m o s f é r i c a s en 
que se han desarrollado la ú l 
t i m a etapa de l a g r a n a z ó n y las 
fiáeiias en las eras, han deter
minado que grandes cantidades 
d f t r i g o tengan humedad que ex
cede a les l í m i t e s tolerables. Esas 
part idas no pueden ser mezcla
das en los almacenes con los 

triges secos y normales y nece-
sarianijente t ienen que ser recha
zadas. 

L a s o l u c i ó n sera destinar esos 
tr igos deficietarios a piensos pa
ra el ganado. Pero e l t l e n í p o 
apremia, pues n i el estado del 
cereal n i les agobios e c o n ó m i c o s 
del labrador , necesitado de rea
l izar cuanto antes sus cosechas, 
admi t en espera. 

Per eso diecimos que el empleo 
de los e x c e d é n t e s tr igueros anor
males para a l i m e n t a c i ó n del ga
nado va a pesar notablemente en 
la tendencia de los mercados ma
yoristas de pienses, que cont i 
n ú a n paralizados. 

Se espera con mucha l a x i t u d 

y yendo a l d í a para hacer frente 
a las necesidades del momento. 
La o t o ñ a d a se presenta con los 
mojcies auspicios y el estado ds 
los pastizales r n el Nor t e de la 
P e n í n s u l a es inmejorable . ' La si
t u a c i ó n es d i s t i n t a r n Ext rema
dura y A n d a l u c í a . Allí l a cose-
tha ha sido def ic ie tar ia y no v ie 
ne bien la o t o ñ a d a , pero el pro
blema se ccmpl ica per la ca-
r e í t í a de los t r ampor t c s . La co
secha de cebada no es tas buc 
na como s? d e c í a , pero se v e r á 
compensada per los t r igos anor
males y las pe si bles impor tac io 
nes. 

Las cotizaciones que se daban 
a finales de í n e s e r á n las slguien-
t e i : ce tada l ad i l l a , a 4,10, con . 
saco; cabal lar , de 3.85 ^ 3:95; 
avena, de 3,90 a 3,95; centeno, 
de 4,10 a 4;20. (La cosecha de 
este cereal, es certa) . Habas, 
5,10 a 5.20; m a í z , de 4.50 a 480, 
s e g ú n clases y precedencia. Las 
algarrobas, de 5̂ 05 a 5,95, en l i 
neas castellanas. Todo con enva
se y por k i l o . 

E l merca de v inatero , s in va
r i a c i ó n sensible. 

J U A N D E L A G R O 

B l b l l o g r m í f s 

F e r i a l y m e r c a d o s a g r í c o l a i y g a n a d e r o s 
M E D I N A D E L CAMPO.— Siguen 

los mercados semanales reg-istran-
do gran animación y concurrencia. 
Se exponen a la' venta muchas ca
bezas de ganado, especialmente de 
lanar y las transaciones son imnie-
rosas. 

De ganado lanar entraron al re
cinto ferial 11.259 cabezas, cotizán
dose los corderos de 17,50 a 18 pese
tas el k i lo en vivo; las corderas, de 
650 a 700 pesetas por cabeza; corde
ros para vida, de 450 a 600 cada uno 
grandes y gordos; carneros churros 
y merinos, de 15 a 16 pesetas el ki lo 
en vivo; ovejas gordas y buenas, de 
13,50 a 14 pesetas el kilo en vivo; 
ovejas corrientes, de 12,50 a 13 pese
tas el k i lo en vivo; carneros para 
reproducción, de 1.300 a 1.500. gran
des y gordos y de raza castellana: 
ovejas de desecho, de 215 a 250 pe
setas unidad. 

También estuvo muy animado el 
mercado de cerda. Se expusieron^ a 
la venta 174 ejemplares. Se pagaron 
los blancos de siete semanas, de 
350 a 500 pesetas cabeza; los legros 
y colorados de" la misma edad, de 
200 a '350, según t a m a ñ o ; blancos 
do tros monos, de 550 a 67o y nogros 
y colorados del misino tiempo, do 
400 a (ilíO; hlanoos d.- si is aie*cs» de 
1.00C a '1.4(,0, negros y rojos de igual 
edad, de 950 a 1.200 sogúu l a ' ñ a ñ o s 
y clase. .Los ejemplares cebados se 

pagaron de 32 a 33 pesetas el kilo 
en canal. 

E l ganado vacuno escaseó. For 
vacáis de leche de producción pedían 
hasta 15.000 y 16.000 pesólas; por 
otras m á s inforioro-:, de 10,000 a 
12.500; vacas de recría, de clnoo me
ses, de 3.500 a 4.000 pesetas unidad; 
vacas del país, para matadero, de 
37 a 38 pesetas; vacas suizas para 
sacrificio, a 42 posesas el kilo en 
canal; toros, de 47 a 48 pesetas kilo 
a la canal y de 24 a 25 en vivo. 

Los caballos y 'muías para mata
dero se pagaron desde 1.5Ó0 pesetas 
cabeza y los asnos con poder para 
el trabajo, de 2.000 a 3.500 pesetas 
uno. 

VITORIA.— Hubo mucha anima
ción en el úl t imo mercado y entra
ron Bastantes cabezas de ganado. 
Sin embargo el mercado estuvo muy 
parado en cuanto a transacciones. 
Unicamente se dieron muchas en 
el porcino cebado, del que se des
pachó todo. E n los cerdos de recría 
y engorde, as í como en el ganado 
vacuno y en el equino, hubo poca 
animación. Por lo que rospocta a 
precios so advir t ió alguna baja . ' i i 
las c r ías de cerda, así como en los 
ptimalos y también st- rouistró mi 
ligero dosoonso en los precios del 
vacuno imayor. 

Entraron en la plaza 323 cabezas 
de ganado vacuno, 67 de caballar, 

mular y asnal, 63 de lanar y caprino 
y 965 de. cerda. Las cotizaciones 
fueron las siguinetes: 

Parejas de bueyes paya trabajo, 
de 24.000 a 35.000 pesetas; pareja de 
novillos, de 21.000 a 23,000; vacas 
de leché, de 7,000 a 16.000 pesetas, 
según producción; vacuno de abasto, 
de 88 a 41 pesetas el kilo en canal, 
el cebón y de 37 a 64 la ternera; 
equino para matadero, »de 13 a lí! 
pesetas ki lo en canal, el mayor y de 
24 a 31 el menor; crías de cerda de 
dos meses, ontro 300 y 350 pesetas 
cada una; primales, de 800 a 1.700; 
de engorde, de 24 a 25 pesetas kilo 
en vivo; cebado, de 26 a 28 en vivo, 

SORIA.— Con gran alfluenria de 
compradores, vendedores y ganado 
se ha celebrado la tradicional feria 
de Septiembre, Se ha nota<lo una 
pequeña paralización en el ganado 
equino. Los precios medios que han 
regido han sido los siguientes: 

Muías lechales corrientes a 2,500 
pesetas; caballos lechales, de. 1.000 
a 1,500 pesetas cabeza; .muías trein-
tonas, para labor, de 10.000 a 12.000 
pesetas; muletas, de 1,500 a 5.000. 

1 Kn vacuno se registró mayor mo
vimiento, realizándose muchas ven-
tsiV Los precios fueron cavados, 
Las parejas de huoyes-para trahaju 
«e. Cotizaron entre 27.000 y 35.000 
pesetas la pareja; vacas, de 10,000 
a 12.000 pesetas cabeza; añojos, de 

10.000 a 12,000 pesetas; becerros de 
un año, para sementales, 20.000 pe
setas; terneras para sacrificio, des
de 28 a 32 pesetas ki lo en vivo; va
cuno mayor, para abasto, de 19 a 
24 pesetas ki lo en vivo. 

SEGOVIA,— Siguen las operacio
nes medio paradas en el mercado 
de piensos. El precio de, la -cebada 
se ha establecido en los 23 duros 
la fanega, por los que no pasa la 
posesum, que quiere elevar la co
tización, sin éxito por parte de los 
compradores, que no ceden tampoco 
en sus pretensiones. Se hicieron al
gunas operaciones, escasas, para 
Carbonero el Mayos, a base de los 
24 duros, pero puesto el grano en 
dicha localidad. Animación hubo 
bastante más que en la anterior se
mana, pero, como decimos, poco i n o -
vimionto. La cotización de algarro
bas se mantiene en la misma línea, 
en decir, ios 39 y los 40 duros. 

En el mercado porcino persiste 
la abundancia de oferta,- hecho que 
se viene apreciando desde hace unas 
semanas. Per© a pesar do osa ofer
ta elevada, los compradores no so 
pi-ocipitan a adquirir ejemplares y 
así. las ventas que se lievarou a 
cfeelo riiemn muy pocas y do nin
guna iniporlaneja ( i i ^ i a 0,6 mención. 
Los precios se cotizaron algo más 
flojos que en el mercado de la se
mana-anterior. 

"FERIAS Y MERCADOS Y 
M A T A D E R O S ' 
Hemos recibido el n ú m e r o 92 de 

la Revista "Ferias, Mercados y 
Mataderos", correspondiente a es
te mes de Septiembre. 

Con una bel la por tada en t r i 
cornia de u n dibujo de la Plaza 
Mayof de Salamanca, dedica, una 
edi tor ia l a l campo y las ferias y 
en sus 68 p á g i n a s , se insertan 
trabajos e informaciones rela
cionados con l a agr icul tura , ga
n a d e r í a , las fer ias y los merca
dos, cotizaciones en mataderos, 
diversos temas de av icu l tu ra y la 
correspondi'ehte sección legisla

t iva . 
Merece destacar u n impor tan te 

t rabajo con p r o f u s i ó n de foto
g r a f í a s sobre razas de 'ganado 
extranjero en l a provincia de Sa
lamanca. 
"GRANJA" 

Como en todos sus n ú m e r o s , 
el correspondiente a Agosto de es-̂  
t a s ingular p u b l i c a c i ó n agrope
cuaria nos l l ega con u n a bella 
por tada a todo color t ras l a cual 
se condensa u n amplio y var ia
do sumario, p leno de i n t e r é s y 
actualidad. E n t r é los muchos o r i 
ginales contenidos en este n ú 
mero cabe destacar los siguien
tes t í t u l o s : " E l coste de los ca
pitales inver t idos en maquinar ia 

' ag r í co l a " , "Las revelaciones t é c 
nicas del X Congresos m u n d i a l 
de A v i c u l t u r a " , "El 96 s a l ó n de 
l a av icu l tu ra de Pa r í s " , " In f luen 
cia de los estados deficitarios en 
el desarrollo de las plagas y en
fermedades de los agrios", "Ob
t e n c i ó n de f ru to s s in semillas", 
" E x p l o t a c i ó n nac iona l de las pra
deras temporales", "El colegio o f i 
cial de veter inarios de Barcelona 
y su labor en p r o de la ganade
r í a " , "Las bacterias de la pan
za", etc. 

Cierran e l n ú m e r o impreso es
meradamente a todo color las ha
bituales secciones de " I n f o r m a 
c ión" , " L e g i s l a c i ó n " y "Concur-
só§" , , 
"TEMPERO" 

Ha aparecido el pr imer número» 
de u n a revis ta a g r o - m e t e o r o l ó 
gica que, bajo e l t í t u lo de " T e m 
pero", viene a l lenar una nece
sidad desde hace tiempo sentida 
en los sectores agropecuarios, cual 
es l a de conocer el c l ima y él 
t iempo para l a se lecc ión de los 
cult ivos y l a c l i m a t a c i ó n de espe
cies vegetales y animales, asi COT 
mo el saber de los p r o n ó s t i c o s y 
cambios a t m o s f é r i c o s con el fin 
de prevenir contingencias y ' ami 
norar perjuicios o evitarlos. 

Escri ta por expertos en l a ma
te r i a ( ingenieros, m e t e o r ó l o g o s , 
veterinarios, qu ímicos , etc.(, la 
revista "Tempero" inicia sü p u b l i 
c a c i ó n pa ra or ien ta r a los medios 
rurales en general y a p a r e c e r á 
mensualmente, pu lc ramente -ed i 
tada- en los talleres de "Artes 
Grá f i ca s San Francisco", de Za
ragoza. Para d ó t á r l a de mayor 
actual idad y eficacia, cada se
mana se publ ica ra un suplemen
to en el que se i n c l u i r á u n deta
llado, p r o n ó s t i c o del t i e m p o , 
extendido por regiones a toda Es
p a ñ a , con u n plazo de validez 
de ocho d ías . 

En este p r i m e r n ú m e r o de t an 
interesante p u b l i c a c i ó n , aparecen 
entre otros interesantes trabajos 
los siguientes: 

" E f e m é r i d e s a s t r o n ó m i c a s v 
m e t e o r o l ó g i c a s " ; "Algo sobre el 
viento"; " ¡ E r o s i ó n ! " , por Ricardo 
Espinosa f r a n c o ; "Un paso m á s 
por Mar i ano Med ina ; "El Hombre 
del t i empo" ; I i i o c u l a c i ó n de l e 
guminosas"; " E l c l ima y í a s p l a n 
tas cul t ivadas", por . B . Garcia-
Mcnendez; " E l p l a n B . P. D Ho
l a n d é s " ; "Una riqueza nacional-
el Sol . por Lorenzo G a r c í a de 
Pedraza; "Radiaciones a t ó m i c á s 
al servicio de l a Agr icu l tu ra" 

Deseamos p a r a l a nueva p u b l i 
c a c i ó n , , q u e ha de tener ampl ia 
acogida en los medios agro-ne -
enanos e s p a ñ o l e s , larga vida v 
constantes pvit.ns . 
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Lotería Nacional 
V i K a d i s g o a f o r t u n a d a con u n a 

s e r i e del t e r c e r premio y 

B u r g o s con uno de los 

p e q u e ñ o s 

M a d r i d . — N ú m e r o s y pobla
ciones que h a n resultado premia
dos en el sorteo de la L o t e r í a na
c iona l celebrada hoy: 

Premio de 600.000 ptas. n ú m e 
ro 36.208, Barcelona. 

Premio de 300.000 pesetas, n ú 
mero 2.241, Barcelona, Palma ^de 
Mal lorca , San S e b a s t i á n , M a d r i d , 
Bi lbao , Nerva, M a d r i d , Santan
der,' M a d r i d , M a d r i d . 
. Premio de 150.000 pesetas, n ú -
piero 5.691, Villadiego, Palma de 
Mal lorca , Lugo, M a d r i d , M a d r i d , 
M á l a g a , Zaragoza, Falencia, M a 
d r i d , M a d r i d . 

Los siguientes -están premiados 
con 9.000 pesetas. 
13.457 M á r c h e n a , M a d r i d , Azna-

ga, Palencia, Barcelona, 
Orense, Belmez, Vi to r i a , 
Mar tos y Barcelona. 

23.702 Valencia. 
24.898 A l h a m a de Granada, Va-

l ladol id , Arcos de l a F r o n 
tera, Sevilla, Barcelona, 
Madr id , Murc ia , Bilbao, 

3L369 M a d r i d . 
38.188 Pobla de Segur, Ciudad 

Real, L o g r o ñ o , Sevilla, 
Madr id , C o r u ñ a , Sevilla, 
Talavera de la Reina. 

39.709 f Reserva). 
41.147 Barcelona, Burgos, M i e -

res, Madr id , Bilbao, L í n e a 
de la Concepc ión , Zarago
za, Oviedo. 

42.807 Granada. 
46.180 M a d r i d . 
56.521 San S e b a s t i á n . 
UNA/ SERIE D E L T E R C E R O 

E N V I L L A D I E G O 
Vil ladiego (por t e l é fono , de 

nuestro corresponsal Berzosa). —t 
E l adminis t rador lotero don T e ó -
dulo Delgado ha vendido en esta 
v i l l a la serie del tercer p r e m i ó 
agraciado con 150.000 pesetas. 

Las noticias que hemos pod i 
do reuni r acerca de los presuntos 
afortunados ind ican que el i n 
dus t r i a l tabernero de Vi l l avedón 
don M á x i m o Crespo, a d q u i r i ó c i n 
co d é c i m o s , a t r a v é s de u n h i j o 
suyo que e s t á estudiando en u n 
Colegio de religiosos. Es decir que 
le h a n correspondido 75.000 pe
setas, si b i e n se ignora si el se
ñ o r Crespo o su h i j o juegan- el 
n ú m e r o í n t e g r a m e n t e para sí o 
lo t ienen dis t r ibuido entre sus 
fami l ia res o, vecinos. 

De los d e m á s agraciados exis
te la creencia en Vil ladiego de 
que son forasteros porque ,el' l u 
nes ú l t i m o , d í a de mercado, fue 
cuando el lotero d e s p a c h ó la se
rie p remiada con el tercero. 

A l ú l t i m a ho ra se habla insis
tentemente de u n t r a t an t e de 
Burgos que juega,/al p a r e c e í , v a 
rios n ú m e r o s , pero esto no ha 
podido confirmarse. 

W T D I A R I O D E B ü R G O S 

Dosc ientos l itros de a g u a por 
metro en la región vasco - francesa 

L a c a r r e t e r a M a d r i d - I r á n q u e d ó c o r t a d a p o r i a 

* r i a d a , e n e l t é r m i o o d e B e a t e r í a 

San S e b a s t i á n . — Duran te las 
ú l t i m a s 24 horas, no ha cesado de 
l lover en ¡a capi ta l y en toda la 
provincia . Se -reciben las p r ime
ras noticias de los d a ñ o s que ha 
causado el temporal en diversos 
pumos, tanto de la costa como del 
inter ior . 

Se hal la cortada la carretera 
general de M a d r i d a I r ú n , en 
R e n t e r í a , y las aguas han a í e c -
tado t a m b i é n al pueblo de Oyar-
z i in y ai 'monte Jaizquibel, don
de hubo cinco grandes d e s p r é ñ -
dimiontos de t ie r ra . E n Zarauz, 
toda l a vega es tá inundada, y 
asimismo, en Pasajes, se han pro
ducido inundaciones. 

E n San S e b a s t i á n , en la carre
tera que conduce al pueblo de 
Igueldo a 1?. costa, o c u r r i ó u n des
prendimiento . de tierras de 200 
metros de largo por 103 de an
cho. E l caser ío "Zapater i" , que 
se encuentra e n , la ladera del 
monte, p r ó x i m o al mar,, sufr ió 
los efectos d é este co r r ímie r l t o , 
i n u n d á n d o s e totalmente este me
diodía . T a n sólo q u e d ó en. p ie una 
escalera de h o r m i g ó n . Su propie
tario, Is idoro Zuloaga Garmon-
cña, que se hal laba enfermo en 
cama, tuvo t iempb de salir del 
in te r io r de la casa y. a d e m á s , 
salvar las animales que estaban 
en el establo. No se t ienen not i 
cias dé que haya habido desgra
cias personales. 

Se reciben noticias de Franc ia 
dando cuenta de que B i a r r i t z 
es tá totalmente incomunicado, y 
de que la s i t u a c i ó n es a larman
te en la cos í a vafeco-francesa. E n 
B i a r r i t z , el agua i c a í d a ú l t i m a 
mente ascendió , a1 los 200 li tros 
por metro cuadrado. 

In'fifuto "Cardenal López de Mendoza" 
i , i = = * 

Mmm de U inm 
E l l imo. Sr. P r e s l d e n t é del T r i 

bunal, de Grado Superior convoca a 
la totalidad de los alumnos matri
culados en dicho Grado para rea
lizar la prueba de aptitud, el lunes 
28, a las cinco y Inedia de la tarde. 

Asimismo convoca a los s e ñ o r e s 
profesores de los Centros para la 
r e u n i ó n reglamentaria el mismo día 
28 a las cinco de la tarde. 

Nota.—Los alumnos deberán venir 
provistos de diccionario de L a t í n y 
de pluma e s t i l o g r á f i c a o boligrafo, 
para la rea l i zac ión de los ejercicios. 

Durante los mismos, queda prohi
bido el acceso del públ ico a los 
claustros del Instituto. 

.Se teme en San S e b a s t i á n que 
la pleamar que se ha de produ
cir esta noche, a las 9^20 horas, 
pueda produci r nuevas inunda
ciones.—Cifra. *> 
A N O R M A L I D A D E S E N L A 

C I R C U L A C I O N H A C I A 
C A T A L U Ñ A 
Zaragoza. — C o n t i n ú a n regis

t r á n d o s e anormalidades en la 
c i r c u l a c i ó n u n tgn to de los ferro
carri les como por carretera, a 
causa de las torrenciales l luvias 
c a í d a s estos d í a s . L a averia m á s 
impor t an te es la regis t rada en el 
k i l ó m e t r o 71,830 de l a linea de 
Barcelona a Zaragoza, vía Lé
r ida, entre las estaciones de G r a -
ñ é n y P e l e ñ i o n o , en la p rov in 
cia de Huesca, donde l a r iada ha 
derr ibado un-puente . L a c i rcula
c ión se realiza dando u n rodeo 
por Barbastro y Huesca. 
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Tí tu lo s amortizados en el sorteo del d í a 25 de Septiembre 

Y. M. K. - C. CH. Y. -W. 2. V.-N. V. I . 
S. V. N.- R. A. C - t. W. M.- J . U. P. 
Delegado: José M.1 F e r n á n d e z Crehuet. Madrid, 5, 5.* izquierda. 

Entrega ¿ e credenciales a los LecarioJ de la 
O ganización Sindical de esta capifal y provincia 

E l m m m d e b e c a r i o s s e e l e v a a v e i n t i s i e t e , s i e n j e 

e l i m p o r t e d e t a l e s b e c a s 1 2 6 . 0 0 0 p e s e t a s 

y E n u n acto sencillo, celebrado 
ayer en l a C. N . S., t uvo ' lugar la 
entrega d é credenciales a los be-

t carios de e s t á cap i ta l y p r o v i n -
c í a que cursan estudios con car-
« o a fondos de l a O r g a n i z a c i ó n 

. S indica l . 
D icho acto estuvo presidido 

por e l gobernador accidental don 
Casto P é r e z de Aféva lo , a quien 
a c o m p a ñ a b a en l a presidencia el 
vicepresidente de la D i p u t a c i ó n 

; p rov inc i a l don Patr ic io Alonso 
Santaolal la , secretario p rov inc ia l 

. de Sindicatos don Eduardo M a 
teos M a r t í n , Vicesecretarios de 
Obras Sindicales y O r d e n a c i ó n 

! Social s e ñ o r e s Escolar y Jabato, 
: respectivamente, asesor ec l e s i á s 

t i co de Sindicatos, m u y i lustre 
, s e ñ o r don Felipe Abad y otras 
' J e r a r q u í a s y mandos de la Orga

n i z a c i ó n , e n c o n t r á n d o s e presen
tes, a d e m á s de la to ta l idad de 
los becarios y algunos famil iares 

^ de los mismos, varios de los 
miembros de la Jun ta p rov inc ia l 
de Becas. 

Tras la entrega de credencia
les a todos y cada uno de los 
becarios, el vicesecretario de 

, Obras Sindicales, en nombre y 
r e p r e s e n t a c i ó n del delegado p ro 
v i n c i a l de Sindicatos, ausente de 
Burgos , p r o n u n c i ó m í a s breves 
palabras en las que, d e s p u é s de 
referirse a l a p r e o c u p a c i ó n y 
desvelo de l a O r g a n i z a c i ó n S i n 
d ica l por l a formaciQn cu l t u r a l y 
profesional de l a j ú v e n t u d de 
E s p a ñ a , e s t i m u l ó a los becarios, 
t a n t o a los que hag. p r o r r o g á d o 
beca como a l o ^ q y e la h a n ob
ten ido recientemente, a que con
t i n ú e n dedicando sus esfuerzos 
para el logro de sus fines, p rocu
rando en todo momento .ser 
acreedores a esta d i s t i n c i ó n que 
hace de ellos la O r g a n i z a c i ó n 
Sindica l . 

Seguidamente el s e ñ o r P é r e z 
de Aréva lo , t ras de manifes tar 
que ostentaba la r e p r e s e n t a c i ó n 
del s e ñ o r gobernador c i v i l , au 
sente de la ciudad, fe l ic i tó a los 
becarios e x h o r t á n d o l e s con f r a 
ses c a r i ñ o s a s , y h a c i é n d o l e s ver 
l a eficaz labor asistencial que 
viene desarrollando la Delega
c i ó n p rov inc i a l de Sindicatos en 

' favor de las clases trabajadoras 
de esta capi ta l y provincia . 

El n ú m e r o de becarios que re
cibieron su respectiva credencial 
se eleva a veintisiete, t res de los 

cuales cursan estudios de ense
ñ a n z a profesional; dos de estu
dios ec les iás t icos ; diez.y siete de 
e n s e ñ a n z a media y cinco de es
tudios superiores, i n v i r t i é n d ó s e 
por l a O r g a n i z a c i ó n Sindica l en 
estas becas 126.000 pesetas. 

Como dato de i n t e r é s h e m o á ' 
de s e ñ a l a r que entre estos be
carios figuran tares estudiantes 
para ingenieros industriales, uno 
para ingeniero naval , o t ro para 
Fi losof ía y Letras y dos semina
ristas en los cursos superiores de 
Teo log ía . 

M U J E R 
a p r e ú r a t e a solicitarlo. 
T o d a tarea requiere aprendi
zaje , si queremos que su rea
l izac ión sea perfecta .. Por eso 
tiene excesiva importancia la 
f o r m a c i ó n de la mujer. Soli
c i ta el Servicio Social. 

ANUNCIOS OFICIALES 
Oulníaaadueñas 

El d í a 27 de los corrientes, a 
las trece horas, se s u b a s t a r á la 
Casa-Taberna. 

de flfüfliiideBBi j 
s di! la Sexta 

Regi Hllitaf 
Hasta las 11,00 horas de! día 8 

del p r ó x i m o mes de Octubre, se ad
miten ofertas efl la Secretaria de 
esta J u n t a , para la compra por 
C O N C I E R T O D I R ' E C T O , de Ar
t ícu los alimenticios, de limpieza, 
carbón, antraci ta y leña, con des
tino a l Hospital Militar de B u r 
gos, p a r a las atenciones del cuarto 
trimestre del a ñ o actual. 

Eos pliegos de condiciones' y de
m á s detalles pueden verse en l a ex
presada Junta , todos los d í a s labo
rables de 9,30 a las 14 horas. 

Los á n u n c i o s s e r á n abonados a 
prorrateo entre, los adjudicatarios. 

Burgos, 25 de Septiembre de 1950 

M U J E R 
Solicita tu iSierviclo Social en 
la D e l e g a c i ó n Prov inc ia l de 
S e c c i ó n f emenina , calle A r a n -
da de Duero, n.0 6-2.° piso 
de doce a una y media. 

Nuevos hogares 
M a r t í n e z L a r r a ñ a g a -

De l a E r a n u e v a C u a d r a o 

El pasado jueves, a las seis de 
la tarde y en la ig les ia -par ro 
q u i a l de Santa M a r í a , de M i 
randa de Ebro, consagraron sus 
amores en el Sacramento del ma
t r i m o n i o , la bella y dist inguida' 
s e ñ o r i t a M a r í a de los Dolores 
de la E í a n u e v a Cuafirao y el 
joven abogado Con ejercicio en 
Bi lbao, don J o s é M a n u e l Mar 
t í n e z L a r r a ñ a g a . 

L a c o m i t i v a hizo su entrada en 
el templo pa r roqu ia l a los acor-
dies die |ia .marcha n u p c i a l de 
Mendelssohn. L a novia , que real
zaba sus encantos luciendo pre
cioso vestido de,faya n a t u r a l , co
rona de nardos y velo de t u l i l u 
s ión , marchaba del brazo del 
padr ino, don J e s ú s M a r t í n e z 
A b r i l , padre del contrayente. Es
te of rec ía su brazo a la madr i 
na, d o ñ a I n é s Cuadrao G. Ro
zas de la Eranueva, madre de la 
novia. 

A los pies del a l t a r mayor y 
ante la imagen de la V i r g e n de 
Al t ami ra , , bel lamente adornada 
con flores naturales y e sp lénd i 
damente i luminada , como todo 1 
templo, r e c i b i ó al cortejo el p á 
rroco arcipreste, don L i d u v i n o 
Monrea l , quien seguidamente 
p r o c e d i ó a bendecir la u n i ó n ma
t r i m o n i a l , of iciando' seguidamen
te la Santa Misa , a cuyo f inal 
d i r i g i ó l a los r e c i é n casados be
l l í s ima p l á t i c a . 

Ante don Florencio F e r n á n d e z 
D i v a r , fiscal de la Audienc ia 
p rov inc i a l de L o g r o ñ o y que os
tentaba la r e p r e s e n t a c i ó n jud ic ia l 
f i r m a r o n el acta m a t r i m o n i a l , co
mo testigos, D . José Espeso, abo
gado; D . I ñ i g o F e r n á n d e z , no
t a r i o de V a l l a d o l i d , d o n Luis 
M o l t o , ingeniero i n d u s t r i a l ; don 
Francisco Mpya , abogado; don 
J o s é M'uzquiz, Ingeniero m i l i t a r ; 
don J o s é M a r í a M a r t í n e z l i a r r a -
ñ a g a , abogado y. he rmano del 
nov io y el padre de la desposa
da, don Rafael de la E r á n u e v a , 
abogado .e indus t r ia l m i r a n d é s . 

Los asistentes, en n ú m e r o que 
se acercaba al centenar, 'se tras
ladaron d e s p u é s de la ceremonia 
a l Hote l " N e g u r i " , donde les fuá 
servido exquis i to l u n c h , tras el 
que se hizo, hasta med ia noche, 
an imado baile amenizado por la 
orquest ina "Puga". 

Los numerosos empleados y 
obreros de las diversas indus
t r ias de los, s e ñ o r e s D e la Era-
nueva, asistieron en masa al ac
to, siendo obsequiados con es
p l é n d i d o lunch en ' e l Restauran
te AchurL 

Los j ó v e n e s esposos, a los que 
deseamos inacabable luna de. 
miel , s a l i e ron . en v ia je do no- , 
vios con d i r e c c i ó n a I t a l i a , F r a n - ! 
cía y varias regiones e spaño lan . 

. 'Reciban nuestra co rd ia l fe l i 
c i t ac ión , que hacemos extensiva 
a sus dis t inguidas famil ias , muy 
especialmente a los famil iares 
d é la novia , d is t inguidos m i r a n -
deses y do nuestra pa r t i cu l a r es
t i m a c i ó n . 

E l corresponsal 

M a d r i d . — T e r m i n a l a semana 
en Bolsa con una se s ión m á s en
tenada en la que se m o s t r ó algo 
m á s act ivo el dinero, p r o d u c i é n 
dose un mayor equ i l ib r io en la 
c o n t r a t a c i ó n . Las diferencias han 
sido generalmente p e q u e ñ a s , casi 
todas entre uno y tres enteros. 

Acciones: B. E s p a ñ a . 610; H i 
potecario,, 251; Central , 449; Ba-
nesto, 560; Fuerzas E l é c t r i c a s 
C a t a l u ñ a , 183; H . E s p a ñ o l a , 246; 
Iberduero, 279; Nuevas, 252; Si l . 
172; E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a . 183; 
Aeui la , 410; Azucarera General , 
190.50; Encinar de los Reyes, 100; 
Urbis, 99; D u r o F ó l g u e r a , 202; 
Campsa. 167; Tabacalera, 177; 
Explosivos, 254; P e t r ó l e o s , 504, 
Al tos Hornos. 195; A u x i l i a r Fe
rrocarr i les . 300; T e l e f ó n i c a . 200;* 
Fefasa. sinderecho, 157; dere
chos, 30.—Cifra. 

Gamberros condenados 
por la Audiencia 

de Bilb ao 
Bilbao. — L a s e c c i ó n segunda de la 

Audiencia provincial ha dictado 
sentencia contra cinco gamberros 
que hace unas semanas provocaron 
graves d e s ó r d e n e s y atropellos en 

• un coche del tren de Santurce a B i l 
bao, molestando insistentemente a 
un grupo de señor i tas que viajaban 
en dicho v a g ó n y profiriendo blas
femias. 

L a s sanciones impuestas por esta 
Audiencia, aparte en las .que en su 
día impuso el gobernador civil, os
cilan entre 200' y 1.000 pesetas y 
arresto de dos meses y uh día . Apar
te de todo ello se condena a los cin
co procesados a las accesorias de 
s u s p e n s i ó n de todo cargo públ ico , 
profes ión , oficio y derecho de su
fragio durante el tiempo de la con
dena y en las penas de arresto ma
yor a l pago las costas procesales 
y al abono a la Renfe de la canti
dad de 150 pesetas, como indemni
z a c i ó n por los perjuicios. 

Los cinco encartados son: Teodoro 
L e r m a Sanz, J o s é Miguel F i c a Hie
rro, Ignacio Elguea Aguirre, F r a n 
cisco Jav ier Bengoa Menchaca y 
Faust ino Dubl in Pastor.—Cifra. 

De arte 

n m m n 
El j oven y notable p in tor bur-

galés R o m á n G a r c í a , que en los 
ú l t i m o s tiempos ha. t rabajado 
muy act ivamente, concluye JOS 
preparativo^, do una expos i c ión 
de sus obras en Bilbao. 

R o m á n l l e v a r á a la calpital viz
c a í n a u n buen conjunto de cua
dros en los que acredita ampl ia 
mente sus cualidades a r t í s t i ca s . 
L a e x h i b i c i ó n se c e l e b r a r á de los 
d ía s 1 a l 15 del p r ó x i m o Octubre, 
teniendo como marco la Sala de 
Ar te de A r t e s a n í a E s p a ñ o l a de 
la expresada qiudad. 

Deseamos a R o m á n G a r c í a en 
esta salida el m á s franco de los 
éxi tos . 

De G a u 11 e 
rompe un cristal 

Lens . — E l presidente D e Gaulle 
h a roto con la cabeza el cr i s ta l de 
una ventanilla, pero no sufr ió d a ñ o 
alguno. E n el curso de su visita a 
esta pob lac ión del Norte de F r a n 
cia —varias de cuyas regiones es
t á recorriendo— el general i n t e n t ó 
asomarsp a una ventana pora ver 
a varios cientos de n iños que juga
ban en un campo deportivo. Creyó 
equivocadamente que la ventani l la 
estaba abierta y tropezó con el cris
tal, h a c i é n d o l o a ñ i c o s . No sufre, sin 
embargo, herida alguna.—Cifra. 

Se m n ti 
ii m\ í 

Barcelona.— Se ha inaugurado 
el t r e i n t a y ocho s a l ó n de l a 
moda e s p a ñ o l a , pa r t i c ipando c i n 
co casas de al ta costura de M a 
d r i d y Barcelona y dos de p la 
te r ía . 

Se han observado algunas i n 
novaciones en faldas y c in turas 
y los abrigos son l ige rament t 
m á s cortos que los vestidos. 

t e a D I A R I O D E B U R G O S 

E l d i e s t r o p o r t u g u é s 

A n t o n i o D o s S a n t o s 

d e t e n i d o p o r d a r m u e r 

t e a u n t o r o , e n l a 

p l a z a l u s i t a n a d e 

C a m p o P e q u e ñ o 

Lisboa. — El diestro p o r t u g u é s 
An ton io Dos Santos, ha sido de
tenido por haber dado muerte a 
u n toro durante, una cor r ida 
en la plaza de Campo P e q u e ñ o , 
en Por tugal . 

Como está establecido, en Por
tugal el torero no debe dar muer
te a su enemigo, á u n q u é sí • si
mular la . 

A l m o r i r el toro, se p rodu jo 
u n silencio absoluto en la plaza, 

^ a muchedumbre se ha l laba 
desconcertada, pero seguidamen
te t r i b u t ó a Dos Santos u n a do 
las mayores ovaciones que haya 
podido recibi r j a m á s . Inmedia ta 
mente d e s p u é s in te rv ino la Po
l icía .—Efe. 
L O S FESTEJOS D E A Y E R 

Barcelona—Segunda de feria 
en la plaza " M o n u m e n t a l " . U n 
novi l lo de' Guard io la y seis toros 
de Anton io Pé rez , de San Fer
nando. E l rejoneador Salvador 

„ G u a r d i o l a fue ovacionado. Gre 
gorio S á n c h e z oyó aplausos en 
los dos.- Jaime Ostos rea l i zó dos 
faenas toreras y a r t í s t i c a s . M a t o 
al p r imero de u n a estocada y 
descabello, c o n c e d i é n d o s e l e las 
dos orejas. E n el qu in to t e r m i n ó 
con ü n a estocada. G r a n o v a c i ó n , 
dos orejas y dos vueltas al an i 
llo. "Chamaco",^ que a c t u ó con 
la cabeza vendada por la cógi -
da sufrida el día, anter ior , escu
c h ó aplausos en sus dos-toros. 

—Pozoblanco.—Corrida de fe
r i a . Siete toros de don Pedro 
Gandarias, bien preseentados. E l 
rejoneador J o s é c h u P é r e z de 
Mendoza fue ovacionado y d ió 
la vuelta al ruedo " C u r r o " G i 
r ó n escucho aplausos en el p r i 
mero de l idia o r d i n a r i a y le con
cedieron una oreja en el. cuar to . 
Miañólo Segura, o y ó ovaciones 
en los dos. V ic to r i ano Roger 
"Valencia" , o v a c i ó n , pe t i c ión de 
oreja y vuelta en su p r imero y 
aplausos en el 1 ú l t i m o . 
L A N O V I L L A D A D E M A Ñ A N A 

E N N U E S T R A P L A Z A 
Ya e s t á n en los corrales de 

nuestra plaza, los cuatro n o v i 
llos de d o n J o s é M a r í a M a r t í n , 
que m a ñ a n a q s t o q u o a r á n los jó 
venes valores de l a t o r e r í a , " E l 
Cal i fa" y M a r i a n o Mol ina . M u 
chos aficionados admi ra ron ayer 
tarde la estampa de los cuat ro 
bureles que, en cuanto a t a m a ñ o 

, y defensas son apropiados al ca
r á c t e r del festejo. 

- Esta tarde, de cua t ro a ocho, 
se a b r i r á n las taqui l las oficia
les de la plaza de Santo D o m i n 
go de G u z m á n , para despachar 
las localidades de este festejo. 

Entre los aficionados hay i n 
t e r é s por ver actuar a los dos tc-
reri tos que in tegran el car tel y 
de los que se poseen excelentes 
referencias, derivadas de los n u 
merosos t r iunfos que ambos han 

. obtenido en repetidas ocasiones 
en plazas de nuestra provincia . 

Si el t iempo se mantiene en la 
m e j o r í a que e x p e r i m e n t ó d u r a n 
te "todo el d í a de ayer, la plaza 
puede Verse muy animada, cual 
corresponde al entusiasmo de los 
organizadores y a la ba ra tu ra de 
los precios fijados. • 

M U J E R 
P a r a obterfeo" e | 'pasaporte 
carnefe, de' conducid, títulos 
a c a d é m i c o s , l icencias de caza 
y pesca, pertenecer a Socie
dades de recreo; necesitas1 el 
certificado de Servicie Social 

S A N C O D £ SANTANDER 
B A N C A . — B O L S A . — C A M B I O 

C A J A D £ A H O R R O S 
Espolón, 12 B U R G O S 

ÍF. U R R A C A 
O C Ü I I S T A 

UIN CALV0.17-TELEF0NOl3i1 

DOCTOR V I L L A 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
T e l é f o n o 1047 y 1446 

DOCTOR GARZON 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl . Rey a Fernando 3. 2.*. T 1448 

JOSE CARAZO 
P A R T O S V\ 

M N F M R M K D A D E S D E DA M U J E * 
D«l Hospital de B a r r a o l M 

y Crua, R o j a 
Vitoria 31 . 3.» — Te lé fono 

R E A S 
Oommlta: E n la Clínica de San Joan 
fle Dio», m a r t o y sábados de 11 * 1* 

DOCTCn MÜHCZ CASAS 
PTEÜL Y V E N E R E A S - O N D A C O R T A 
D I R S C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Cansulta de 11 a 2 y de 4 a 5 

Almi ran te Bonifaz 12. 1* Te l . 1539 

V. OJEDA CAPCEDO 
A P A R A T O D I G E S T I V O M 

N U T R I C I O N 
A n á l i t ó C l ín i cos — R a y o i X 

M e t a b o l i m e t r í a 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 8 

V i t o r i a 20. 1> — T e l é f o n o 36«7 

G^AÑUEJL05 
O C U L I S T A 

J . M. Francés 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Ve?a, 36. - T e l é í o n a 5448 

T e l é f o n o 4509 

Dr. RENEDO 
C I R U G I A - VIAS U R I N A R I A S 
Concepción. 15, S.« — De 11 a 1 

Teléfono, 2021 y 2859 

Gutiérrez Sesma 
P e d i a t r í a - Puer icu l tu ra 
Consulta de 10,30 a 12J0 

Sian Juan. 27. — Telf.t. 4745 y 34M5 

m i m m m a n z a h 

LAPCANTA. HARJJ v o/eexf" 

D r . V BEATO 
R A P T O S Y 6 1 N B C 0 U ) 6 I A | 

MONEDA. 2̂  TCLER 
L LOPEZ SA1Z 

J E F E D E C L I N I C A D E L SANATO
R I O PSIQUIATRICO «SAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nerviosat 

Consulta de 12 a 2 
Calle Santander, 19, 8.«. - Telf. 8478 

M a d r i d . — Durante el d í a 
de h o y ha l lovido intensa
men te en Vascongadas y se 
han registrado precipi tacio
nes de intensidad variable en 
el Ebro, al to Duero, centro, 
en puntos del l i t o r a l med i 
t e r r á n e o y en Vigo. En Ba
leares se han producido to r 
mentas de cierta intensidad. 

P r e d i c c i ó n v á l i d a para el 
s á b a d o , d ía 26: P e n e t r a r á en 
G a l i c i a por la m a ñ a n a u n 
f rente nuboso que se m o v e r á 
d e s p u é s desde el Oeste ha
cia e l Este de la P é n i n s u l a 
a c o m p a ñ a d o de chubascos 
m o n t a ñ o s o s . D e t r á s de dicho 
f ren te m e j o r a r á el t iempo y 
d e s c e n d e r á moderadame n t e 
l a t empera tura : Indepen
dientemente, h a b r á algunos 
H^uuaoeros óri .ol C a n t á b r i c o , 
l i t o r a l m e d i t e r r á n e o y Sures
te y tormentas aisladas en 
Baleares. 

Temperaturas de M a d r i d : 
M á x i m a de 19,8 grados a las 
14 y m í n i m a de 13,9 a las 
5,30. 

Temperaturas extremas de 
E s p a ñ a : M á x i m a s de 31 gra 
dos en Sevilla y m í n i m a de 
8 en Cuenca y León .—Cif ra . 
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La provincia 
C o v a r r u b i a s 

C o v a r r u b i á s e s t á de fiesta. En 
la t o r r e de la iglesia banderas 
blancas; en la puerta, arco de 
t r i u n f o ; el altar, como en las 
m á s grandes solemnidades; en la 

. calle de don Dimas Camarero, 
, una ' casa es tá preciosamente en

galana. . . U n h i j o de l a v i l l a ha 
conquistado la me ta grande del 
sacerdocio. 

A las doce dé la m a ñ a n a , cele
bró , su pr imera misa solemne el 
Rvdo. D o n Luis G o n z á l e z Or t iz . 
En esta hora de t r i u n f o le acom
p a ñ a r o n como padr ino de honor 
don Longinos López Gete, y de 
capa d o n Fél ix O t t i z Merino, t ío 
del celebrante. Oficiaron de 'mi
nistros, d i ácono , don Víctor Su-
b i ñ a s y s u b d i á c o n o , don E m i l i a 
no L ó p e z , hijos todos de la v i 
lla . La o r a c i ó n sagrada, don R u 
fino Vargas p á r r o c o - a r c i p r e s t e de 
Covarrubias, quien con sus h a b í -

1 tuales dotes oratorias hizo u n 
mag i s t r a l p a n e g í r i c o sobré la a l 
t a m i s i ó n sacerdotal. Asist ieron 
de padrinos de manos don Víc tor 
y l a s e ñ o r i t a B r í g i d a Gonzá lez , 
hermanos del misacant'ano. 

Ocuparon lugar privi legiado, 
satisfechos y plenps de e m o c i ó n , 
sus padres, 'don R a m ó n G o n z á l e z 
y d o ñ a Marciana Ort iz , as í como 
los d e m á s hermanos y familiares. 
Entre l o s , asistentes se encontra
ban d o n Víctor Barbadi l lo y los 
s e ñ o r e s maestros don A g u s t í n 
Monte ro y don Hipó l i t o G i m é n e z . 

R e a l z ó la solemne ceremonia u n 
n u t r i d o n ú m e r o de sacerdotes del 
contorno y los nuevos p r e s b í t e r o s 
D. A n t o n i o Ruiz, D . I r ineo Calvo, 
don Luc io Gonzá lez , don J o s é Luís 
G ü e m e s y don Fé l i x Moneo, que 
l u c í a n las famosas capas p l u v i a 
les del siglo X V I , dando u n rea l 
ce ex t raord inar io a t an augusta 
ceremonia. Nuestra cordial en
horabuena a l «nuevo sacerdote y 
a sus.felices padres y familiares. 

Argomedo 
Intonsas jornadas misionales 

han y i v i d o los feligreses de A r 
gomedo con mot ivo de las santas 
misiones predicadas con g ran 
u n c i ó n y aprovechamiento por 
los R R . PP. S i m ó n do Sando-
nedo y Ca l ix to de Escalante. 

D i g n o colofóh de las jornadas 
misionales fue la p r imera misa 

. solemne celebrada por el nuevo 
sacerdote, h i jo de Argomedo don 
Podi-op P ' e r n á n d e z Diez, que el 
día 19 r e c i b i ó en Burgos la or
d e n a c i ó n sacerdotal de- manos 
de) E'xcmo. Sr. Obispo A u x i l i a r . 

L a noche del s á b a d o , todo el 
vecindar io , presidido por las au
toridades, los n i ñ o s con sus 
maestros portando banderitas y 
el R v d o . Sr. Cura p á r r o c o , es
peraban a la ent rada del pueblo 
al nuevo sacerdote, al, que u n 
g rupo de j óvenes en moto es
coltaron" desde Sonedlo. D e s p u é s 
de su llegada, »se d ig ieren <a la 
iglesia pa r roqu ia l , donde el nue
vo sacerdote e n t o n ó la Salve. 

A l d í a siguiente, a las once, 
c e l e b r ó su- p r i m e r a misa solem
n e teniendo de padrinos ecle
s i á s t i c o s , a su p r i m o , Rvdo. D . 
A n t o n i o F e r n á n d é z , de las Es
cuelas P í a s y d o n R a m ó n Gar
cía, p á r r o c o de l a fe l igres ía . Pa
drinos seglares, don Rosendo Es-

. t ióbanea, f a r m a c é u t i c o de Sen
c i l lo y su d i s t ingu ida esposa, do
ñ a M a r í a Forres. 

D o n Benigno L ó p e z de -Sila-
nes, con g ran elocuencia y sen
t i m i e n t o , h a b l ó sobre la in f luen
cia del sacerdocio en la sociedad 
y su ' labor social de su minis te
r i o . E l orador sagrado fue muy 
elogiado eh la local idad donde 
h a b í a ejercido sus pr imeros a ñ o s 
su m i n i s t e r i o pastoral . 

A l f i n a l 'de í a mjsa, d io el 
neo-celebrante la b e n d i c i ó n pa
pal y ac to seguido el besamanos. 

Rec iban los padres y hermanos 
nuestra cord ia l f e l i c i t ac ión , de
seando a l nuevo sacerdote g r an 
des é x i t o s en su labor minis te
r i a l . 
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El 

Cuenta 62 años 
Roma.—El monje suizo Abbot 

Benno. de la Abr.dia de Einsiei 
deln, ha sido elegido Abad prima
do de los monjes benedictinos 
s e g ú n se anuncia hoy.. 

El anuncio ha sido hecho in
mediatamente d e s p u é s de qu^ su 
Santidad Juan X X I I I aprobara 
el nombramien to hecho la pasa
da noche al f inal del Congreso ce
lebrado por los benedictinos en 
su Colegio de San Anselmo dé 
Roma. 

El Padre Abbot, que cuenta 62 
a ñ o s de edad, es presidente de la 
c o n g r e g a c i ó n suiza de Benedic
tinos, y ha sido elegido para su 
actual cargo para u n plazo d« 

,12 años .—Efe . 

tai 18 \\ 

P a r í s ( F i e l ) . — L a r iqu í s ima here
dera mexicana Sylv ia Casablancas, 
s e ñ a l a d a m á s de uan vez como no
via del Agrá K a n K a r i m , se casará -
con el conocido tenista Jean Noel 

Gr inda . E l matrimonio se celebrará' 
probablemente a primeros de No
viembre. 

E l "idilio entre ambos jóvenes co
m e n z ó hace unos dos meses, en la ' 
Costa Azul, Alta, rubia, de ojos obs
curos y almendrados, Sylvia, qu» 
tiene 19 años , h i j a ^el millonario 
mexicano F e r n a n d Casablancas, 
tras haber sido vista a menudo du
rante varios meses en compañía del 
A g a ' K a m , le dijo un día, al parecer, 
que nunca se c a s a r í a con él. 

A finales de Julio Sylvia fue pro
tagonista de un e x t r a ñ o episodio. 
Se h a b í a hecho «raptar» por un 
compositor ^de 38 años , el norte-: 
americano Wi l l iam Rivers Millner, 
con el" que iba a la. piscina del «Edén 
R o e » . Por otra parte, la joven me
xicana h a explicado su negá t ivá a 
casarse con el A g a K a m . «No quie
ro ser L a Beguni —dijo—. No se 
trata de. cuestiones de confes ión o ( 
de nacionalidad de mi marido, si
no que no me gusta convertirme on ' 
L a B e g u m » . 

E l novio de la Casablancas es un 
joven rubio, de casi dos metros de 
altura,, que c o m e n z ó a jugar al te
nis desde muy joven. Conocido en 
l a s ' pistas del famoso australiano 
H a r r y Hopman, Grinda fue a entre
narse en Austra l ia donde obtuvo 
muchos éxitos,v deportivos y mun
danos. E n t r e otros, el joven firmó 
un contrato con- la «Metro Goldwyn 
Mayer» , a c o n s e j o por Linda Chris-
tian, viuda de Tyrone Power. 

E l abuelo de Gr inda fue senador 
y ministro, el padre es un ciruiano 
muy conocido. L a famil ia Casablan-
cafe parece haber' dado su consenti
miento al matrimonio de Sylvia. 
Qrinda h a ido recientemente a Gi
nebra para vis itar a Sy lv ia y a « l 
madre y ambas mujeres han estado 
hace unos d í a s en P a r í s para d e 
volver la v is i ta al prometido de Syl
via. (F ie l ) . 

M U J E R ^ 
Por acuerdo de la Regiduría 
Centra l do Servicio _ Social 
qiiedan suprimidos los justi
ficantes para fe ' obtención de 
pasaportes, p o n i é n d o s e en co
nocimiento de todas las mu
jeres comprendidas en la edad 
do 17 a 35 a ñ o s , que no se 
e x p e d i r á n . é s tos , si no presen
tan' el Certificado Oficial de 
tener cumplido el Servicio So
cial . 

es el vuelto He m 
E i s u c e s o s e r e g i s t r ó en 

L a P a r t e d a B a r e b a 

E n el t é r m i n o municipal de L a 
Par te de Bureba y dentro de la ca
rretera L o g r o ñ o - C a b a ñ a s de Vir-
tus ,el c a m i ó n LO-2598 que so di
r i g í a a Vi l larcayo con una carga 
de licores vo lcó aparatosamente 
tomar una curva. 

Unos vecinos que presenciaron el 
accidente acudieron a auxiliar » 
los ocupantes del c a m i ó n que s* 
encontraban aprisionados en la CBr 
bina. Desgraciadamente, el áyU" 
dante del conductor J e s ú s Hijal-
ba Zorzano, de 41 años , casado^ >' 
vecino de Fuenmayor (Logroño) 
era y a c a d á v e r . E l chófer , Ale-

, j á n d r o R a m o s del Viso, de -3 
años , soltero y convecino del ante
rior, presentaba heridas' incisas en 
las regiones frontal y malar lZ' 
quierda, y en la meji l la del mifi'^0 
lado, de c a r á c t e r leve, siendo asis
tido por el m é d i c o de la localidad. 

E n el lugar del accidente se cons-
t i tuyó el Juzgado de Briviesca, Y 
tras las diligencias de rigror, orde
n ó el levantamiento del cadáver d« 
J e s ú s y su traslado al depós i to ju-
dic iaL 

L o s d a ñ o s de la m e r c a n c í a se e3' 
t iman en 112.000 pesetas, imp01'1* 
de 178 garrafas de c o ñ a c y aguar
diente y de una barr ica de vino. 

E l c a m i ó n resu l tó con desperfef 
tos de c o n s i d e r a c i ó n . 

AUTOMOVILISTAS 
IA UNION ¥ EL FENIX ESPAÑOL 

Si * 

tiene una extensa organizac ión en España y en el extranjero, a 
que puede Vd. acudir en caso necesario. 

Asegure su coche, en las mejores coadiciones contra: IncendloSi 
robos, desperfectos, responsabilidad civil, etc.-

Subdirecciones en Burgos: Vitoria, 10 pral. 
Agencias: en todos los pueblos importantes de la provincia. ^ 
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E l Burgos sale hoy 
para Ciudad Rodrigo 

J u v e n t u d y P a l e n c i a c o n t e n d e r á n e n Z a t o r r e 

Todavía no están suficiente
mente definidas las posibilidades 
de los diversos equipos que com
ponen nuestro grupo, como para 
deducir fácilmente los resultados 
que puedan darse en la jornada. 

Sin embargo en la de maña
na, nos parece que el Burgos 
tiene nente si una buena —si no 
la- mejor— oportunidad de ad
judicarse dos puntos positivos. 

Compartimos la opinión de que 
lio hay enemigo pequeño. Más 
aún; .suclon preocuparnos esos 
eqüipos que, a veces, llamamos 
débiles. 

Y sin embargo, nos hemos afe
rrado a 1?. idea de que el Bur
gos puede y debe ganar en Ciu
dad Rodrigo y esperamos ver 
confirmado nuetfLtío pronóstico. 

Componen la expedición, que 
partirá esta tarde, a las tres, los 
siguientes jugadores: Beitia. Pa
checo, Poli, Orive, Goñi I I , Mo
nasterio, Carlos, José Luis, Za-
manillo, Angel, Torres Pardo, Ro
jo, Resque, Goñi y Ovidio. 

Guijarro decidirá quiénes de
ben alinearse. " 

Tienen previsto hacer todo el 
viaje en una sola etapa, llegan
do a pernoctar en Ciudad Ro
drigo, de donde partirán, tan 
pronto como termine el encuen-' 
tro, para cenar en Salamanca y 
regresar a nuestra ciudad. 

Igualmente favorable se pre
senta el partido que el Juventud 
disputará con el Palencia, en Za
torre. 

Y eso que el equipo del Círcu
lo va teniendo mala suerte, has
ta ahora, por lo que respecta a 

lesiones. A las de Juanrn, Iraola 
e Izarra, hay que añadir la de 
Kubalilla, que el jueves sufrió 
un "tirón" en la ingle, durante 
el entrenamiento. 

Mala papeleta para Elizaga. 
Menos mal que el primero de 

ellos ya está en condiciónes' de 
jugar. Pero sigue, la duda de Ku
balilla?, que será sometido hoy 
mismo a una última prueba de 
la que dependerá su alineación. 

También se abriga cierta duda 
respecto a la disponibilidad do 
Ar almetes. 

En verdad que ni hechas a 
propósito se complicarían tanto 
las cosas... 

No obstante, el Juventud se ha 
propuesto ganar este partido y 
le reconocemos valía suficiente 
para lógrarlo. 

Por el Club han sido citados: 
Mundo. Guti, Presa, Daniel, Pes
taña, Juanin, Frías, Vizcarra, 
Arahuetes I , Arahuetes I I , Ku-

•balilla, Herrera, Lasa, Josele y 
Chicha. 

El encuentro dará comienzo a 
las cinco de la tarde. 

A fin de evitar aglomeraciones 
de última hora en la obtención 
de localidades, las taquillas del 
Bar Deportivo permanecerán 
abiertas hoy, sábado de ocho a 
nueve y media de la noche y ma
ñana domingo de once y media, 
a dos y media de la tardo. 

En ol campo se expenderán por 
la tarde, a Partir de las cuatro. 

No dudamos han de ser muchí
simos los que acudan mañana 
a Zatorro, para presenciar esto 
encuentro que prometo ser muy 
disputado. 

El Juvenil se desplaza a Logroño 
Miranda de Ebro (De nuestro 

corresponsal).—La afición miran, 
dcsa está satisfecha do los resul
tados obtenidos por nuestros dos 
equipos en el pasado domingo y 
ni que decir tiene que el pró
ximo día 27, se reflejará en ios 
graderíos de nuestro campo de 
Anduva, ya que los muchachos 
bien se merecen el cálido aplau
so de la afición, por tan:merito
rios resultados. 

Bien^ es cierto que algún pe
riódico guipuzcano trató do res
tar méritos a lo conseguido, pero 
la realidad fue que nuestro .• pri
mer equipo jugó bien y el resul
tado es bien elocuente, un va
lioso empate, que pudo sor victo
ria, fronte al Real Unión, equi
po de solera y con un buen con-

WLuu 

p o r a p a g o 

Talonarios de 100 hojas 
2(1:22 
21X 22 

Envíos a r e e m b o l s o 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

«Diario de Burgos» 
Vitoria, 13. Teléfono, 2852 

P E L O T A 
f Ante la gran afición que se ha 

despertado en la comarca de Roa 
de Duero, La Horra y Baños de Val-
dearados, con motivo de los cam
peonatos que organiza el Frente 
de Juventudes, el próximo día 4 se 
celebrarán en Roa de Duero tres 
magníficos partidos. 

Ofi e Izquierdo, de Roa, se en
frentarán a los hermanos García, 
de La Horra, en partido de gran 
emoción, ya que en los anteriores 
campeonatos fue muy reñido. 

En segundo lugar Callejo (el 
magnifico delantero de Roa de 
líuero del cual se espera, un gran 
porvenir en la pelota) con Tejada 
de compañero jugará con la pare
ja de Quintanar de la Sierra, Toñi 
y Pascual I I I . , 

En tercer lugar actuarán por pri
mera vez en Roa de Duero cuatro 
pelotaris profesionales. Ataño X-

i Ataño IX, se énfrentarán al Zurdo 
de Madariaga y Egaña. 

Magnífico festival pelotístico pues, 
el que la afición de Roa de Duero 
podrá presenciar el día é y para 
presenciar el cual se montará servi
cio de autobuses especiales con los 
Pueblos limítrofes. 

Sólo nos queda decir, para la afi
ción de Fuente Espina y Baños de 
Valdearados, que on breve se mon-
Jaran otros festivales en los que 
intervendrán sus. parejas represon-tat¡va8i 

^ CANCHERO 

junto en la presente temporada. 
Los jugadores están llenos de 

moral y esperan poder ofrecer 
la primera victoria a sus incon
dicionales, pese también a los 
comentarios del cronista elgoi-
barrés que vaticina una victoria 
a "domicilio". 

El proparador señor Bustaman-
te, ha facilitado la siguiente cita
ción- Lasarte (recuperado de su 
lesión), Del Río, Coli, Iriondo, 
Lizaso, Escudero, Delso, Aitor, 
Mario, Iturricha, Domingo, Arrie-
ta, Pascual y Abarzúza, los qué 
deberán encontrarse en los ves
tuarios a las tros cuarenta y cin
co de la tarde. 

Ha sido designado el señor Zu-
gasti, árbitro navarro, para la 
dirección del encuentro. 

Creemos firmemente que los 
aficionados han do acudir al Es
tadio con el ánimo decidido pa
ra alentar a los jugadores, pues 
éS preciso qUe ol silencio de An
duva, como se llama a nuestro 
campo, so convierta en corradas 
ovaciones para los muchachos 
¡Bien se lo merecen! 

Respecto al contrario do tur
no, Elgoibar, según parece tiene 
un excelente cuadro, que dificil-
monte pudo batir el Logroñés 
oh su feudo. En él militan nucs-
tros antiguos jugadores Uncilla y 
Ruiz y que esta vez se encontra
rán en la cera de enfrente, es
perando qué el habilidoso Un
cilla, a quien debo marcarse bien 
rió pueda desarrollar su hábil 
juego. 

Del Juvenil, se desplaza a Lo
groño," para contender fronte al 
Tardío y Gasparín hace la si
guiente citación: Javier, Valle-
jo, Albosán, Bañuelos, Rubio, 
Juañchi, Sáez, Máldonado, José 
Mari, Bravo, Villasanto, Conra
do, Cadiñanos, Florín.. 

Esperamos que nuestros cha
vales no regresen de vacío de la 
capital riojána, jugando como lo 
hicieron ol domingo último fren
te al Vianés. 

El partido de Anduva so pre
senta prometedor de gran juego 
y on él deben nuestros jugadores 
afianzarse en los primeros luga
res, habiendo sido señalado para 
comenzar a las cuatro y cuaren
ta y cinco minutos de la tardé. 

E l corresponsal 

MÉ m m M de los 
j Oeooftiifos M m i 

He Qío" m de 
ioiros M MÉ (atio 

Aplazamienfo de los ados de clausura 

Ante la inseguridad del tiempo, 
este Comité Organizador ha estima
do oportuno aplazar, para la fecha 
que oportunamente se anunciará, 
los actos organizados para el do
mingo, día 27 del actual, con motivo 
de la clausura de los «Juegos De
portivos Amateurs», . patrocinados 
por la Caja de Ahorros del Circulo 
Católico de Obreros. 

Las invitaciones que han sido cur
sadas con este motivo se considera
rán válidas para tal fecha. 

Burgos, 25 de Septiembre de 1959 
EL COMITE ORGANIZADOR 

[| At. de Bilbao a punto 
de suírir un accidente 

Le euiiú el conductor del 
uetiícuio en que juiajaDan 

C o mi u TÍ i c a n do Aranda 
de Duero que la experien
cia del c o n d u c t o r del au
tobús en que viajaba el equipo 
del Atlético de Bilbao, ha evita
do un posible accidento al lle
gar el vehículo a esta población. 
El conductor notó una anorma
lidad en la dirección y, al ins
peccionar las ruedas, observó que 
una de las delanteras se hallaba 
a punto do desprenderse por es
tar completamente destrozados 
los esparrágos y segados en su 
casi totalidad. 

Los componentes dol equipo 
han salido en cuatro "taxis" pa
ra Madrid, desdo donde continua
rán, probablemente, ol viajo en 
avión a Granada, donde jugarán 
el domingo. 

El autobús quedó en repara
ción. 

CAMPEONATO JUVENIL 
Esta Delegación anuncia la ini-

: elación del campeonato Juvenil 
. de fútbol en el que podrán par

ticipar cuantos equipos lo de
seen una voz etectuada su ins
cripción conforme a las normas 
oficiales dictadas por la Real 
Federación Española do Fútbol. 

Los clubs deberán abstener
se de inscribir a jugadores que 
no tengan los 15 años cumpli
dos en el momento do la ins
cripción y a los que hayan re
basado los 18 años en primero 
de Septiembre de la actual tem
porada. 

Podrán solicitar su participa
ción cuantos Clubs se ¡ntereson, 
en el domicilio do esta Delega
ción, Laín-Calvo, -31, primero, 
durante los días 29 de Septiem
bre, 6 y 13 de Octubre. 

Una vez cerrado el plazo de 
inscripción de equipos y legali
zada toda la documentación, se 
efectuará el sorteo de los par
tidos del Campeonato, que ha
brá de jugarse por ol sistema 
de Liga a doble vuelta. 

C r ó n i c a deport iva semanal 

Barreneclie^ en Burgo?; Agüera 

en Ciudad Rodrigo y Mañuecos 

en Poníerrada 

Para dirigir los partidos co-
' rrespondientes al Grupo 13 de 

Tercera División, señalados en 
ol Calendario para mañana, do
mingo, han sido nombrados Jos 

. siguientes arbitros: 
Salamanca - San Podro, señor 

Carracodo. 
C. Rodrigo - BURGOS, señor 

Agüera. 
A. Zamora - Europa, señor Gu

tiérrez. 
Júpiter - Plasencia, señor Ma

teos. 
JUVENTUD - At. Palencia, 

- señor Barrcncchoa. * 
Poníerrada = AR ANDINA; se

ñor Mañuecos. 
Béjar - Astorga, señor Loren

zo. 

el [. D. iñ \m, m 
de se (¡esta 

Mañana celebra su fiesta el 
Círculo Deportivo San Juan. 'Con 
tal motivo ha sido prevista la 
celebración de. una serie de ac
tos que se ajustarán al siguiente 
programa. 

Salida del domicilio social a las 
nueve y media de la mañana con 
dirección a Briviesca y Santa Ca
silda, donde se oirá la santa mi
sa. 

Seguidamente se disputará un 
encuentro de fútbol entre solte
ros y casados. 

A primeras horas de la tarde, 
comida al aire libre, si el tiempo 
no lo impide. 

El resto de la tarde se pasará 
en Briviesca desde donde se re
gresará a Burgos a las doce y 
media de la noche. 

P a s i e g u i t o f i c h a 

p o r e l L e v a n t e 

Valencia. — Ha firmado contrato 
edmo jugador del Levante, el que 
fue capitán del Valencia, Pasiegui
to. 

Pasieguito, al que se dió de baja 
en el Club valencianista al terminar 
su contrato la pasada temporada, fue 
designado posteriormente entrena
dor del Mestalla, pero desistió por 
su deseo de prolongar su actividad 
como futbolista y aunque seguía 
entrenándose en el campo de Mes-
talla, últimamente se lo retiró' el 
permiso para hacerlo, por lo que 
entró en conversaciones con el Le
vante que han cristalizado con este 

' fichaje. ' -

La Gimnástica 
cabeza de la clasificación 
Aranda. (De nuestro corres

ponsal).— En la primera jorna
da de Liga, lo fue el Juventud, 
ahora lo es la Arandina quien 
ocupa .el primer ' puesto en la 
clasficación general. 

No es nuestra norma pronos
ticar quién será el que le os
tente tras esta tercera jornada, 
en el supuesto de que lo pierda 
nuestro equipó, aunque todo 
parece anunciar que será el Za
mora, a la vista de los. preca
rios resultados dej Salamanca, 
después de haber enseñado los 
dientes al San Podro el domingo. 

Hemos dicho que on el su
puesto de que lo pierda la Aran-
dina y vamos a ocuparnos de 
osa circunstancia: 

El Ponferrada cierto es que 
en las temporadas anteriores ha 
estado bien clasificado y si en
tonces tuvo aspiraciones do as
censo, lógico os que ahorá tam
bién las tenga, pero ol tropiezo 
inicial que tuvp en su campo 
y ol no haber sacado más que 
un punto en Palencia írento a 
un equipo do última hora, no 
son detalles muy promotodores 
para el conjunto leonés. 

En lo que respecta a la Aran-
dina, en el primer encuentro que 
ja 'hemos visto el pasado do
mingo, no se empleó a fondo y 
tropezó con un contrario que ju
gaba a la defensiva, \o que im
plica una serie de dificultades 
poco propicias para que un equi
po se desenvuelva holgadamen
te. Entendemos que con lineas 
abiertas, un conjuntó que quie
ra jugar puede hacer una buena 
labor y es de suponer que el pro
pietario del terreno, valido do 
esa ventaja, abra alegremente 
sus lineas, y entonces ¿cuál se
rá la reacción de la Arandina? 
Esa es la incógnita de mañana 
en Ponferrada. 

Todavía continúa de baja 
Marchante^ a consecuencia del 
golpe que recibió en la cabeza 
en el primer encuentro de L i 
ga en Béjar; San Mamés, por 
otra parte, sigue escayolado. Dos 
bajas iríuy sensibles que hubie
ran reforzado considerablemen
te el conjunto blanquiazul. Exis
te la duda de si se alineará Val-
dés, aunque es casi seguro que 
no lo haga por ño estar en for
ma después de tanto tiempo do 
inactividad. En estas condicio
nes se desplaza la Arandina a 
Ponferrada, siendo probable que 
la alineación que presento Tito 
sea la misma quo salió • ol pa-

• sado domingo frente al Astor
ga, con la esperanza do que los 
muchachos jueguen con interés 
los 90 minutos y on ese caso, 
se pueuden concebir fundadas es
peranzas de que hagan un pa
pel airoso. 

J. S. J. 

Por las instalaciones del "real" 

de la feria ha percibido el 

Ayuntamiento 8 5 3 . W 9 pesetas 

Acuerdos déla Comisión municipal 
Permanente, en su sesión de anoche 

u n a i n t e r e s a n t e r e u n i ó n 

El simpático Club Victoria, de 
cuyo entusiasmo y realizaciones 
deportivas tantas muestras tie
nen los aficionados y todos los 
burgaleses en general, después 
de haber obtenido en el curso-de 
sus actuaciones anteriores seña
lados éxitos, se apresta ia iniciar 
una nueva y más vigorosa etapa. 

A tal efecto ha convocado a sus 
socios para celebrar una reunión 
el lunes próximo, a fin de darles 
cuenta do sus planes, entre los 
que figura el traslado 0c domici
lio social. 

Bajo la presidencia del alcal
de, don Mariano Jaquotot Uzu-
riaga, celebró anoche sesión la 
Comisión Permanente, asistiendo 
los tenientes de alcalde don Ma
riano Pérez López, don. Vicente 
Pérez Ortega, don Emilio Villa-
laín Rodero, don Emilio Arroyo 
Alcalde, don Blas Fernández 
Sanz, don Teófilo Iturriaga del 
Olmo y don Alvaro Ruiz Pas
cual. 

Entre otros de tramite, se adop
taron los siguientes acuerdos: 
ASUNTOS ECONOMICAS 

Devolver, a "Hijos de Raimun
do Yllera S. L." y a don Virgilio 
Diez Monedero las fianzas que 
tenían depositadas por pagos de 
arbitrios, correspondientes a 1 
ejercicio de 1958. 

Conceder a don Felipe Arce 
García la bonificación del 90 por 
100 del arbitrio sobre solares edi
ficados y sin edificar y denlos 
derechos por alcantarillado, co
rrespondiente a la casa número 
11 de las calle de Mkl'chor Prieto, 
que tiene concedida la califica
ción de boniflcable. 

Desestimar la petición de don 
Luis Iturriaga Villalaín para que 
se le redujese el , 90 por 100 ,del 
importe de las contribuciones es
peciales giradas por el piso cuar
to de la casá' núm. 58 de la Ave
nida del Cid Campeador, ya que 
dicha bonificación no alcanza a 
l a s contribuciones especiales, 
aunqiíe se trate de viviendas de 
renta limitada. 

, Igual acuerdo se adopta res
pecto, de las contribuciones es
peciales giradas a don Valentín 
Pascual Guijarro, por el piso 2." 
de la casa núm. 53 de la misma 
Avenida y a don Máximo, don Lu
cio y don Celestino Qluintano, 
por la casa núm. 49 y 51 y varios 
pisos de la núm. 55 de la Ave
nida indicáda. 
ASUNTOS GENERALES 

Aprobar la liquidación de las 
cantidades obtenidas por conce
siones de terreno en el "real" de 
la Feria durante las pasadas 
Fiestas de San Pedro y San Pa
blo, que asciende a 852.948,69 pe
setas. 

Autorizar a doña Nieves Gar
cía García para traspasar los 
puestos núm. 21 y 22 del Merca
do de Abastos de la zona Sur y 
a don Nazario Herrero : Temiño 

para construir una rampa pa
ra servidumbre de una finca en 
el Camino de la Granja. . 
GOBIERNO 

Autorizar al Circo Cohseum pa-
•ra instalarse en Burgos del 28 de 
Septiembre al 4 de Octubre pró
ximo previo pago de 2.000 pese
tas diarias. 
OBRAS Y SERVICIOS 

Autorizar al Monasterio de la 
Visitación Nuestra Señora (Sale-
sas) para construir un nuevo ce
rramiento de una finca en el 
Paseo de los Cubos. 

A don Florentino Sedaño Gu
tiérrez para construir dos edm-
cios en los solares números 64 y 
66 de la Avenida del Cid Cam
peador. , v 

Autorizar a don Félix Sebas-
tión Labrador, don Benigno Cal-
.zada, don Gregorio Palencia, don 
Eduardo Fuica, don Florencio 
López, don Federico Gil y don 
Jaime Basco, para entroncar en el 
alcantarillado general los rama
les de diversas édificaciones en 
el Barrio de Gamonal. 

Idem ídem a la Jefatura Re
gional del Patrimonio Forestal del 
Estado , para lo mismo que los 
anteriores. 
ASUNTOS DE LA ALCALDIA Y 

DOCUMENTOS RECIBIDOS 
Oficio de la Administración del 

Hospital de San Juan dando 
cuenta de la entrega de vales pa
ra la asistencia de asilados a par
tidos de ' fútbol por las Socieda
des Deportivas Burgos y Juven
tud, así como también de unos 
setos que existían en la calle de 
Vitoria por los señores Blanco 
Martínez. 

Finalmente los capitulares hi
cieron distintas manifestaciones. 
El señor Villalaín Rodero en re
lación con determinadas obras de 
urbanización en los Vadillbs. El 
señor Arroyo Alcalde respecto de 
las gestiones para una playa ar
tificial. El señor Fernández Sanz 
sobre la utilización de parte del 
Paseo del Empecinado y otros 
lugares para recreo de los niños, 
y de la Alcaldía y el señor Ruiz 
Pascuaí para la normalización del 
alumbrado público en los paseos 
de la Quinta, Isla hasta las Fuen-
tecillas y de algunos de los pun
tos de la instalación de la Ave
nida del Cid Campeador. 
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a troves de su efieiente y b: 
a la difusión de "PRONTO" 
y al consiguiente mayor confort 
nos es muy grato anunciar que 
con motivo de este 5'. 
ha acordado otorgar el nombramiento de' 

f V E R S A R i O de la-apandórí en e! 
a SUPER OLLA^ Ah PRESION ^PRONTO' 

ido homenaje a los 
comerciales que han contribuí) 

organización comercial, 

e los hogares españoles , 

a una brillante selección de los 
principales establecimientos electrodomésticos 
de esta provincia y •••-*̂ >**** ^fe • , 
distinguirles con la concesión del preciado GALARDON de lo 

^̂^̂^̂^̂^ ^ ^' ^ ^ —̂̂—— "̂ r̂̂ "̂ ^ 

por su valiosa colaboración al mayor presfigio de nuestra 

Próximamente en este mismo periódico nos será grato ^ 
dar a conocer la selecta relación de los Establecimientos de esta 
Provincia a quienes se ha de distinguir £pn 

stos importantes GALARDONES 

r e a . 

A V I S O I M P A R T A N T E -
Se ruega a cualquier Distribuidor "PRONTO" que por error o 
extravío no haya recibido ía información correspondiente a este 
5.° ANIVERSARIO, lo comunique, a la mayor brevedad, o nuestra 
DIRECCION CENTRAL (Gran Vía, 19-21 - Teléfono 30823 - BILBAO) 

• * 
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D i a r i o d e B u r 

lio inueolor muy 
o p t M a 

M a n i f i e s t a q u e h a 
i n v e r n a d o u n a p a r a 
t o d e s t i n a d o a « p r o 

p o r c i o n a r s a l u d > 
Calightib Buzzard (Ingla

terra).— Un científico de 
Leigihton Buzzard, James 
Morgan, de 57 anos, mani
fiesta que ha inventado un 
aparato destinado a "pro
porcionar salud". 

Se trata de una máquina 
que mediante la introduc
ción de una moneda deja 
en libertad rayos ultravio
leta durante un espacio de 
tiempo no peligroso para la 
salud.-—Efe. 

Sala de Fiestas 
GRAN BAILE - CENA DE 

FIN DE SEMANA 
Mcnús 70 y 80 ptas., incluí-

dos entrada, servicio e 
impuestos 

V a r i o s m u e r t o s a c a u s a d e 

d i v e r s o s a c c i d e n t e s d e t r á f i c o 

En ao potblo palentino pereceo dos hennaoitas eo oo pajar 

RESERVE SU MESA 
Reúnase con sus amistades 

esta noche en la 
SALA DE FIESTAS 

Valencia—En el paso a nivel 
de la carretera de Casas del Cam
pillo a Valencia a la salida de 
Aiberique, el coche de matricula 
alemana Cee-9365, con remolque, 
que se dirigía a esta capital, íue 
arrollado por el tren eléctrico 
de Villanueva de Castellón, nú
mero 119. 

•El accidente ocurrió al romper 
el turismo las cadenas del expre
sado páso a nivel, ta l vez por ex
ceso de velocidad o bien por no 
distinguirlas. El tren destrozo el 
remolque y la parte trasera del 
automóvil. 

El turismo iba conducido por 
Albert Chürdtnor, de 48 años, con 
domicilio en Hannover, casado, 
de profesión exportador, que via
jaba acompañado de su esposa 
y dos hijas. Las tres mujeres re
sultaron con heridas de conside
ración, e ileso el señor Chardtner 
Fueron trasladadas a una clíni
ca particular de Valencia. 
DOS MINEROS MUERTOS EN 

ACCIDENTE 
León.—En la mina ."Oculta", 

del termino de Villagaton, se 
desprendió un costero que alcan
zó a Manuel Pérez Méndez, de 
"Barda" del' que fue víctima 
Bierzo. Resultó con tan gravísi
mas iyjridas, que falleció mo
mentos después. 

Otro accidente minero, tam
bién mortal, ocurrió en el pozo 
"Barda del que fue ' victjma 
Francisco Suárez González, de 18 
años, vecino de ¡a Valcueva, que, 
cuando enganchaba dos vagone
tas, quedó aprisionado entro 
ollas. Falleció instantes más tar
de.—Cifra. 
OTRAS DOS VICTIMAS 

Loon.—En el kilómetro. 320 de 
la carretera de Adanero a Gijón, 
un turismo, cuyas características 
so desconocen, conducido por 
Fernando Pérez Cerezo, vecino 
de esta capital, atropelló al an
ciano de Valdolafuento, Florenti
no Prieto Verdejo, de 79 años. 

S e e s p e r a u n a g r a n 

c o s e c h a d e a c e i t e 

E d e p r o M ) , m e l í r í g o y e l a z ú c a r , es o b j e t o d e a n a 

e s p e c i a l a t e s c i é i p o r e l M i n i s t e r i o do C o m e r c i o 

Jaén. — E n el salón de actos de 
la Casa de la Falange se celebró una 
reunión pública de olivareros de la 
provincia, como acto inicial del ple
no de todos los grupos de la sec
ción económica del Sindicato Na
cional del Olivo. 

Primero pronunció unas palabras 
el jefe nacional del Sindicato del 
Olivo, quien destacó la formidable 
coyuntura de una gran cosecha en 
perspectiva, que se calcula en qui
nientos millones de kilos en suelo y 
seiscientos millones de quilo en te
cho. Después habló el comisa.rio ge
neral d^ Abastecimientos y Trans
portes, quien anunció que la orde
nación de la campaña aceitera, co
mo en toda la política del Ministe
rio de Comercio, se tiende a quitar 
todas las trabas, a buscar fórmulas 
que armonicen los intereses der pro
ductor y distribuirlos. Dijo también 
que se ha valorado poco la figura 
del consumidor, que, en definitiva es 
el que crea la demanda. Añadió que 
el plan de estabilización tiende al 
perfecto equilibrio ds la economía 
española y que los tres productos 
elementales de la alimentación es
pañola: el trigo, el aceite y el azú
car, son objeto de especial atención 
por el Ministerio de Comercio. Aña
dió que el suministro de aceite de 
oliva no puede estar pendiente de 
las alteraciones de las cosechas y 
de ahí la razón de las importacio
nes de otros aceites para normali
zar el consumo. Anunció que habrá 
un precio de protección de compra 
por la Comisaría üe Abastecimien
tos y Transportes, para el aceite y 

que admitirá todo el producto que 
se le ofrezca. 

T/NU ESTILOGRAFICA 

ll 

«ExMei m» os moiEdíl 

' Washington. — El intento de 
poner en órbita del satélite "Ex
plorador V I " un proyectil lan
zado desde un avión de bombar
deo en vuelo, ha fallado "por ra
zones técnicas" según se informa 
¡en los medios allegados a las 
fuerzas aéreas. 

Se añade que el proyectil fue 
transportado en un avión hasta 
una gran altura sobre Florida 
pero el lanzamiento fue suspen
dido al cabo de 30 minutos de 
vuelo. La prueba ha quedado 
suspendida indefinidamente. 

que falleció casi en el acto, ü l 
conductor fue detenido. 

El cartero de Caboalles de 
Arriba. Alberto Marqués Fe rnán
dez, que conducía una motocicle
ta por la carretera de La Mag
dalena a Belmonte, al llegar al 
kilómetro 236, choco con un ca
mión. Fueron tan graves las heri
das que se produjo, que falleció. 
CAE UN CAMION AL RIO Y 

PERECEN DOS HOMBRES 
Oviedo—En la Riera (Spfnie-

do), al perder la dirección un ca
mión de la Hidroeléctrica dei 
Cantábrico, se cayó desde unos 
siete metros al rio. 

Resultaron muer'íos Ricardo 
Rey Rivas, de 44 años, 'casado y 
Joaquín Piris Riesco, de 15 años, 
y con lesiones leves, el conductor, 
Tomás Rodríguez Riesco, de 24 
años, soltero, Máximirio Quintei-
ro, de Galicia, de 52 años y An
gel Calzón, de 46.—Cifra. 
DOS HERMANITAS MUEREN 

EN UN FATAL ACCIDENTE 
Falencia. — En el pueblo de 

Corvatos de la Cueza, mientras 
los patires se ausentaron a la era 
para proseguir Jas faenas de la 
recolección, quedaron en el do
micilio las niñas * do U y 8 añas 
respectivamente, Montserrat y 
Mari Teresa Fernández Empera
dor. 

Las dos pequeñas salieron al 
corral para continuar allí, sus 
juegos, encaramándose a una 
plataforma de algunos metros de 
altura que hacía las veces de pa
jar. Inesperadamente dicha pla-

, taforma se hundió arrastrando 
tras sí a las n iñas que quedaron 
aprisionadas entre las maderas 
del andamiaje y sepultadas entre 
la paja. 

A; regresar horas más tarde la 
madre para ocuparse de las fae
nas caseras, y percatarse, del ac
cidente, acudió en socorro de sus 
hijas pero las dos habían ya pe
recido.—Cifra. 
CINCO HERIDOS A L DESPLO

MARSE UNA TECHUMBRE 
Cádiz—Cinco personas resul

taron heridas al desplomarse la 
techumbre de una-de las plantas 
del edificio, en construcción muy 
adelantada, de la nueva fábrica 
do cervezas "La Gaditana" sita 
en terrenos inmediatos a la osta'-
ción de telegrafía sin hilos dé 
Puntales. 

Se desplomó la armadura de la 
planta de cubierta, actualmente 
sin hormigón, debido al posible 
deslizamiento de algún puntal 
del encofrado. Sobre dicha arma
dura, al ocurrir el accidéntense 
encontraban trabajado 53 obre
ros, la mayor parte de los cuales 
quedaron colgados de las gavi
llas del armazón y a ello se debe 
que no se haya registrado mayor 
numero de lesionados. 

Los heridos son don Joaqu ín 
Vivancos Fernández, ingeniero 
industrial, que sufre lesiones 
graves, y ha sido hospitalizado; 
don Luis Fernando Benitez, de 
Lugo, perito industrial, leve; y 
los obreros Joaquín Navarro Gu
tiérrez, leve y José Sánchez Ruiz 
y¡ Francisco Aguirre Talavera, 
ambos de pronóstico reservado, 
que también fueron hospitaliza
dos. 
SUFRE UN M O R T A L ACCIDEN

TE LA F A M I L I A RUCABADO 
. Barcelona.—El conocido escri

tor católico don R a m ó n Rucaba-
do y varios familiares suyos re
sultaron víctimas de un grave ac
cidente en la carretera general 
de Barcelona a Madrid, cuando 
so dirigían a Vallbona con mo
tivo del ingreso do una hija su
ya cotno religiosa del convento 
cisterciense de aquella localidad 
leridana. 

El auto en que viajaban, al 
llegar a un trozo entre la Pana-
della y Cervera, chocó contra un 
camión. 

Todos los ocupantes del turis
mo resultaron heridos: don Ra
món Rucabado, con la fractura 
de los dos antebrazos, diversas 
heridas en el cuerpo y fuerte con
moción cerebral; su hermana po

lítica, doña . M a r í a Ventura Ver-
daguer, con tan graves heridas 
que falleció a los pocos instantes, 
y los dos hijos, una hija política 
y una niata, con heridas graves. 

Los berilios fueron trasladados 
al Hospita.1 de Cervera, pasan
do después a Barcelona el señor 
Rucabado y su nieta, y quedan
do los demuts lesionados en Cer
vera, para trasladarlos más tar
de, si su estado lo permite. 
ASESINATO 

Valencia.—-Hace unos días, en 
Alcira, y en, el número 10 de la¡ 
calle de Sanita María, fue halla-: 
da muerta Teresa Pérez Dalma- | 
ses, de 55 a ñ o s de edad* soltera1 
El cadáver fueí hallado por su so
brina, Emilia. Carborvell Pérez, 
de 33. en un ; estanque que hay 
situado en Ja parte posterior del 
inmueble, y todo hacía suponer 
que se trataba de un accidente. 

Sin embargo, algunas heridas 
que presentaba el cadáver, hicie
ron sospechar a la Policía que 
pudiera tratarse de una muerte 
violenta. En efecto, poco después 
descubrió que la víctima tenia 
algunas propiedades y ahorros 
en una libreta, a favor de su so
brina, y que se oponía a las re
laciones de ésta con u n labrador 
llamado Emilio Boquera March 
de 33 años. Las sospechas reca
yeron sobre Emilio que, interro
gado, acabó por confesar que, en 
una de sus frecuentes reyertas 
con la víctima, la había golpea
do hasta dejarla sdn sentido, 
ar rojándola después a la balsa. 
FALLECE UNA MUJER fPOR 

COMER SETAS 
VENENOSAS 
Avila.—Por comer setas vene

nosas, ha muerto Petra Martin, 
natural do Na.varrovisca, y gra
vemente intoxicadas su hermana 
Patricia y una sobrina de am
bas. Petra Mart in , que habitual-
mente residía en Navarra, con
taba. 61 años de edad. Su herma
na Patricia tiene 43 y la sobri
na 17. , 

Ante la gravedad de la intoxi
cación fueron trasladadas al hos
pital y a su llegada al benéfico 
establecimiento,. Petra falleció. 

Nuevos precios para 
el caíé de importación 
. M a d r i d — El '^Boletín Oficial 

del Estado" publicará m a ñ a n a 
una Circular de la Comisaria 
General de Abastecimientos y 
Transportes, por la que se fi jan 
los preciós máximos de venta al 
público del café de importación, 
envasado en diferentes tamaños 
de bolsa. 

Dichos precios son: 
Tueste natural, de .Brasil - (o 

similar) : bolsas de mil 'gramos, 
132.41 pesetas; de 500 gramos, 
66,20; de 250 gramos, 33,10; de 
100 gramos, 13,24 y de 50 gramos, 
6,62. De Colombia (o similar): 
Bolsa de m i l gramos, 160,80 pe
setas; de 500 gramos, 80,40; de 
250 gramos, 40,20; de 100 gramos, 
16,08 y de 50 gramos, 8,04. < 

Torrefactado de Brasil (o si
mi la r ) : bolsa de mi l gramos, 

122,46 pesetas; de 500, ,61,23; de 
250U 3^61; de 100, 12,24 y de 
50, 6,12. 

Colombia (o similar): bolsa de 
mi l gramos, 148,27 pesetas; d 
500, 74,13; de 250,, 37,08; de 100 
14,82 y de 50, 7,41. 

Estos precios sólo podrán sér 
recargados con los impuestos ] 
arbitrios legalmente reconocí 
dos. 

Las Delegaciones provinciales 
de Abastecimientos y Transpor-
portes incrementarán ios recar
gos que por los conceptos an
tes indicados, correspondan' a su 
provincia, haciendo público los 
precios resultantes. 

Esta Circular, que en t r a rá en 
vigor mañana , día 26, deroga la 
número 1/59, en su parte aún 
vigente.—Cifra. 

O ECONOCIDO el hombre como 
* ^ un ser con fines propios, uno 
de sus primeros deberes es el que 
la realización de los actos dentro 
del desenvolvimiento de sus acti
vidades responda a una organiza
ción perfecta, a una conducta re
glada, que haga de él una obra 
de arte, en que armónicamente 
funcionen y cooperen todas sus 
facultades e impulsos. De aquí 
emana la personalidad, o sea, la 
cualidad de lo que es ser persona. 

Ser personas (de "personare", 
máscara que en el teatro usaban 
los actores para representar dis
tinto papel en la escena), es darse 
cuenta de que hay algo original en 
el hombre, es penetrarse y sentir 
el papel o la misión que a cada 
cual corresponde representar en el teatro de la 
vida, interesándonos en nuestro propio perfeccio
namiento y haciendo que trascienda el conjunto 
de que formamos parte en armónica coopera
ción con nuestros semejantes. 

Para ello hay que tener en cuenta que el crisol 
donde se forja la personalidad es la conciencia 
y en ella tienen que estar amalgamados el amor, 
la abnegación y el sacrificio, principios sin los 
cuales no es posible la convivencia humana. Pues 
no en balde mediante este dechado de virtudes 
se adquiere la grandeza de espíritu para dar a 
la vida una finalidad más rica y variada y que a 
la par que haga extender la solidaridad entre to
dos los hermanos de labor y dolor, cree nuevos 
vínculos sociales basados en leyes inflexibles de 
humanidad, que serán las anclas que nos asegu
ren y sostenga contra todas las tempestades. 

Por lo tanto, el perfeccionamiento de la per
sona, que es al fin y al cabo con lo que consis
te la personalidad, no hay que buscarla en los 
títulos, ni en las apariencias extemas, ni siquiera 
en la inexplicable atracción, sino en la tenaci
dad y constancia hacia la consecución de un 
bello y noble propósito -—aprovechándose de las 
lecciones que la experiencia dicta-- hasta levan
tar una obra impecable y fuerte contra el mal. 

Es preciso, para ostentarla lealmente vivir siem-

Dtí cwbíeüí* f á e ' f n ú a 
M i rnr i " " 
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pre esperanzados, más no con la mezquindad y 
el ánimo estrecho de encumbrarnos a costa o 
con desprecio de nuestros semejantes y alenta
dos por la idea de dominarlos, sino para cami
nar confiados por la senda de nuestro perfeccio
namiento, ayudando a los demás para que nos 
acompañen y se aunen los esfuerzos de todos. 
Hay que pensar, hacerse, antes que un nombre 
una conducta,, puesto que la vida Ino es un 
momento, ni una suma o conjunto de deseos, sino 
un ordenado sistema, por lo que debemos ele
varnos sobre el placer de los particulares ape
titos, para que, puesta la mirada en un ideal ds 
comprensión moral y material, con él nos con
fundamos y nos identificamos-

Por esto, la verdadera personalidad no puede 
estar a expensas de mercedes ajenas, sino que 
hay que conquistarla a costa del trabajo y del 
esfuerzo que supone sistematizar las acciones y 
metodizar las tendencias y deseos para hacer 
compatibles la simpatía y el amor en todos los 
círculos en que de modo concéntrico nos desen
volvemos. Porque la personalidad no la dá el ser 
rico o pobre, débil o fuerte, viejo o joven, sino el 
representar o haber representado la vida, el por
venir y la razón de las ideas y el fervor de 
perpetuar lo noble y lo sublime para ejemplo 
en la marcha ascendente y redentora de la ci
vilización. 

nR • ( C r ó n i c a de 
m a n n a . - - r a c M n » , pa
ra. D I A R I O DE B U R G O S ) . 

Ocho años ha estado mvesti-

Nuevas normas sobre 
matrícula gratuifa 

P I S O S 
M A G N I F I C O S 

3 - 4 - 5 - 6 y 7 habita
ciones con amplias terrazas 

1 En venta en el barr io de 
n u e v a c o n s t r u c i ó n me
jo r s i tuado de M A D R I D . 

DESEMBOLSO INICIAL desdo 

2 5 . 0 0 0 P t S . 

RESTO CON GRANDES FACILI
DADES: HASTA 10 y 3 0 AÑOS 

EXCELENTE INVERSION DE CAPITAL: 12 % NETO a l q u i l a n d o a su renta LEGAL los pisos adquiridos 

o s a o n d e n c l a 

OFICINA CENTRAL: Monte Esquinzo/ 6 - I . " izquierda - De 10 de la mañana a 2 farde y de 
5 tarde a 9 noche M A D R I D . 

€N EL BARRIO DE LA CONCEPCION: Virgen del Sagrario, 6 - De 10 mañana a 8 tarde 
t 4 SERVICIO PERMANENTE NCLUSO DOMINGOS Y FESTIVOS M A D R I D . 

Las pelidones deberán ser dirigidas a ios 
decanos o direcfores de Cenfros, a través 

de las Secrefarías de los mhmos 
o Maturas del S. E. U. 

Madrid. — La Jefatura del 
S. E. U. del Distr i to Universi
tario, hace públicas, para cono
cimiento de los estudiantes, las 
nuevas disposiciones dictadas por 
él Ministerio de Educac ión Na
cional isobre matricula gratui
ta en Facultades Universitarias 
y Escuelas, Técnicas que susti
tuyen el régimen que ha veni
do imperando hasta el presen
te.. 

Según dichas normas, existen 
dos clases de matricula gratui
ta: la matr ícula gratuita total 
y la media matrícula. Los alum
nos que obtengan la primera no 
deberán pagar absolutamente 
ninguna cantidad por derechos 
de matrícula, p rác t icas ni por 
n ingún otro, con excepción de la 
cuota del Seguro Escolar; tam
poco se pagará la cuota del Sin
dicato Español Universitario. La 
media matr ícula gratuita supon
drá estrictamente el pago de la 
mitad ¡dé (los derechos corres
pondientes a los alumnos ordina
rios. 

El número de matr ículas gra
tuitas en los Centros de ense
ñanza superior ha sido, además, 
aumentado apreciablemente. 

'Los alumnos que p o d r á n bene
ficiarse de esta exección serán 
los siguientes: 

Primero.— Facultades Univer
sitarias y Escuelas Técnicas su
periores. Matr ícula gratuita to
tal hasta un veinte por ciento 
del número total de alumnos 
matriculados en el curso ante
rior. Media, matricula, hasta ei 
10 por ciento de los -mismos. 

Segundo.— Escuelas Técnicas 
de grado medio. De acuerdo con 
la petición del Sindicato Espa
ñol Universitario, se concederá: 
matr ícula gratuita total hasta un 
treinta por ciento de los alum
nos matriculados. Media matri
cula gratuita hasta u n cien por 
ciento de los mismos. 

•Los alumnos becarios del M i -
' nisterio de Educación Nacional, 

del .Sindicato Español Universi
tario, de la Delegación Nacio
nal de Sindicatos y domás Or
ganismos oficiales, t end rán dere
cho a la concesión de matricu
la gratuita, según la clase de 
becas que posean. Los hijos de 
familia numerosa, t end rán dere
cho igualmente a matricula gra
tuita total o media, según sea 
su familia de segunda y primera 
categoría, siempre que acrediten 
el suficiente aprovechamiento 
académico. 

Lias {peticiones deberán d i r i 
girse a los decanos o directores 
de los Centros correspondientes 
a través de las Secretarias de 
los mismos o. de la jefatura del 
Sindicato Español Universitario, 
del Distri to Universitario. Una 
vez que recaiga la resolución co-
rrespondinete, los alumnos a 
quienes se les haya denegado su 
petición, podrán matricularse 
pagando derechos sencillos, aun
que sea fuera de plazo. 

La Princesa Soraya 
eo el festival 
cerveza de Hoolch 

Munich.—La princesa Soraya 
Esfandiari. ex-esposa del Shah 
del I r án ha aparecido en público 
en el festival de la cerveza de 
Munich paseando por las callos 
entre u ñ a multitud de curiosos. 
Soraya era acompañada por ei 
principe de Thurn y Taxis y por 
su madre, esposa del embajador 
persa en Alemania occidental, 
Príncipe Jalil Esfandiari. . 

gando el origen del nombre de 
Madrid. El profesor Olivor Asiñ 
Con ese amor que tenemos los 
españoles a lo retrospectivo, ha 
concluido que Madrid debe su 
nombre a los famoso« "viajes", 
es decir, a las misteriosas con 
ducciones de agua que andan 
por el no menos famoso sub-
isuelo ímadi'ifcño; el movedizo 
subsuelo en el que bravamente 
colocó su 'Met ro" el inolvidable 
ingeniero Carlos Mendoza. Re
sulta que esas conducciones las 
hicieron los árabes , que las l la
maban 'Maj ra" y opina el cita
do profesor- que 3- dicha pala
bri ta le fue añadido el sufijo 
, i t " , que es üa pronunciac ión 

hispanoárabe del sufijo latino 
'^tunV'i siempre —dice— con un 
sentido abundancial o colectivo, 
para formar asi ' M a j r i t " , con el 
significado do abundancia de 
agua. Y la transformación de 
' M a j r i t " en Madrid se debe a 
que el grupo "j 'r" desarrolla 
"dr", tal como sucede, por ejem
plo, en la voz "mejorar", que 
da "medrar". Clarísimo hom
bre. ( 

PERDIDAS 

Con acento en la "e", ¿eh?, en 
evitación de divergencias inter
pretativas. En Madrid se encuen
tran en la vía pública irnos cien 
objetos diarios, desdo un bone
te a u n fonendoscopio. Y en el 
a lmacén municipal esperan a sus 
dueños o a sus "encomradores" 
unos cinco m i l / Aquéllos es ra
ro que se pasen por la depen
dencia del Ayuntamiento. En 
cambio, los otros, conocedores 
de su derecho a apropiarse dei 
objeto si transcurren dos años 
sin que aparezca su dueño, van 
por allí con mucha frecuencia y 
marchan tranquilos, de momen
to, si no se sabe nada de aquél. 
Ejemplo: quien encontró una bo
tella de "whisky" va por e r al
macén todos los meses. El que 
halló en la calle el pasaporto 

i del subdito inglés Harry Bullen, 
en cambio, no ha- vuelto por 
allí, naturalmente. 

PASEO 

12.500 kilómetros. Duración de¡ 
viaje, ochenta dias. 

TORETES 

"Andapoco", "Andacorto", An-
dalegre", "Andabien", AndamaP', 
y "Andamucho" eran los motes 
de los toros que el conde de la 
Corte envió para la corrida ie 
ayer en Madrid- Y lo curioso es 
que casi todas "andaron" mal, 
con una terrible flojedad de re
mos, al pUnto de que uno Ae 
ellos, "Andalegre", hubo do ser 
sustiuído pór uno de Pizarral 
denominado "Tesorero" y que, 
cüíam, . andaba perfectamente. 
Triunfó por todo lo e.lto el por
tugués José Julio, que hacia su 
presentación en Madrid. Oreja, 
petición, vueltas al ruedo y sali
da en hombros. Mató recibiendo, 
lo < que ya apenas se ve en io 
que va de siglo, e hizo otra cosa 
también bastante rara: banderi
llear de verdad. Estamos ante un 
torero de alboroto, capaz de ha
cer verídicos los telegramas de 
su. apoderado. 

TIERRA 

En un "jeep".D. K . W. van a 
intentad dos alemanes la trave
sía del Sahara en su viaje des
de el Norte de Europa al Sur 
de Africa. Esta tarde llegarán a 
Madrid. Son los periodistas 
Meierling y Hutt . Recorrerán 
22.000 kilómetros, atravesando 
veintidós países. Por primera vez 
se cruzará él- Sahara, si hay 
suertecilla en u n coche solita
rio. Meierling atravesó Rusia en 
cocho él pasado año, recorriendo 

En millones de toneladas pua
do calcularse la cantidad de tie
r ra que se pierde en el mar. Esto 
afirman los asistentes al coloquio 
sobre zonas ár idas y f semláridas 
que se cqlebra estos 'días en Ma
drid con la participación de la 
Unesco. El ingeniero agróno
mo Jorge Aguiló afirma que es 
preciso realizar una gran labor 
para evitar esa grarf catástrofe 
de que el suelo de España se pier
da lamentablemente en el mar. 
Por do pronto, unas 70.000 hec
táreas se han d e f e n ^ o contra 
la erosión y en otras 55.000 se 
han hecho importantes obras. 

Pues como sigan yéndose ai 
mar millones de toneladas de tie
rra hab rá que pensar en com
prarse un bote. , 

NOTICIAS BREVES 

Avance de la c o s e c h a : 
47.700.000 quintales métricos de 
trigo. 

—Los próximos días 3 y 4 de 
Octubre y bajo el patrocinio de 
"Informaciones" se correrá en la 
Casa de Campo el Campeonato 
Ciclista por Regiones. 

—En Canille ja se ha yugulado 
un brote epidémico de tifus. 

• —Ha comenzado la X X Sema
na Bíblica española. 

—Hoy. tercer día de Otoño, el 
primer día otoñal. 
, —A los noventa y dos años un 
torrero de faro ha escrito una 
trágedia en cuatro actos y un 
epilogo. Auto-biográfica* claro. 

pmfodo con SUPER 
KEM-TONE 
íntimo y acogedor. Ají 
dejea Vd. que sea por 
que en él convive con 
>us seres queridos y sus 
amistades. 
Sos fonos suaves y mo
dernos infunde n ese 
agradable ambiente. 
Acabado ofrach'vo. du
radero y lavable. 
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